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Muitas apostas 
para 2022

E chegou 2022! Que seja 
bem-vindo! Já viven-
ciando os primeiros 
dias desse novo ciclo, 

agradecemos as lições de 2021, um 
ano desafiador. Foi um período de 
perseverança e extrema resiliência. 
Diversos obstáculos vencidos, numa 
jornada cheia de dificuldades, mas 
também de grandes avanços. Tantos, 
que voltamos a sonhar, a fazer pla-
nos e a nos preparar para dias melho-
res. E eles estão chegando. 

Ano novo pede um novo olhar 
e muito vigor. É preciso abrir cami-
nhos, descobrir rotas de crescimento 
ou consolidar espaços já conquista-
dos. Vamos trabalhar muito, certa-
mente. Mas também vamos come-
morar. Em 2022, o Brasil completará 
200 anos de independência. E a con-
solidação da democracia no país, com 
uma economia que, apesar das adver-
sidades, se mantém entre as maiores 
do mundo, é motivo para celebrar 
com alegria essa data. 

É também com imensa alegria que 
vamos festejar os 18 anos do Grupo 
VOTO. Crescemos junto com o Bra-

editorial | karim miskulin

karim miskulin

Diretora-executiva  
da Revista VOTO

sil. Estamos tecendo uma história da 
qual nos orgulhamos. Ao longo desse 
tempo, temos construído pontes e es-
paços de diálogo entre diversos atores 
importantes para o desenvolvimento 
do país – políticos, lideranças empre-
sariais e exponentes da área cultural, 
entre outros. Reconhecemos e come-
moramos as conquistas de nossa na-
ção, mas vislumbramos e trabalhamos 
por um futuro ainda melhor. 

Estamos cientes de que 2022 é pro-
missor sob vários aspectos, mas tam-
bém terá seus desafios – e o principal 
deles virá do campo político. Teremos 
um ano voltado para as eleições, com 
antigos e novos candidatos à Presi-
dência da República já em campanha 
antecipada. Seja qual for o resultado 
do próximo pleito, o importante será 
garantir os avanços já alcançados, não 
permitindo nenhum tipo de retroces-
so. E, independente do que as urnas 
determinarem, vamos continuar lu-
tando por um país melhor, mais justo, 
com mais oportunidades. 

Desejo que todos tenham um 
2022 glorioso.

Estamos cientes 

de que 2022 é 

promissor sob 

vários aspectos, 

mas também terá 

seus desafios – e 

o principal deles 

virá do campo 

político.
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da redação 

O Brasil e o mundo nunca esquecerão 
2021 – o ano que mudou a ciência, a 
medicina, a economia, o trabalho, o 
lazer e as relações interpessoais. Foi 

um ano marcado pela CPI da Covid-19, Lula elegí-
vel, filiação de Sergio Moro ao Podemos, saída de 
Angela Merkel após 16 anos como chanceler da Ale-
manha, baixa popularidade da gestão do presidente 
democrata Joe Biden e volta do grupo extremista 
Talibã ao poder. 

Foi um ano de enormes perdas, em que o Bra-
sil contabilizou 619 mil mortes causadas pela 
Covid-19. Mas também foi um ano de esperança, 
em que a vacinação avançou rapidamente, sal-
vando milhares de vidas. Foi um ano pré-eleito-
ral cheio de emoções, reviravoltas e articulações. 
Doze meses que pavimentaram as nuances do 
futuro do Brasil e do mundo. Relembremos al-
guns acontecimentos importantes deste intenso 
e complexo 2021.

RETROSPECTIVA
2021

RELEMBRE ALGUNS FATOS QUE 

FORAM DESTAQUE NA POLÍTICA 

NACIONAL E INTERNACIONAL

política | retrospectiva 2021

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

|
| 

8
v o t o   1 5 4



retranca | 

po
lí

ti
c

a
 |

 c
u

lt
u

ra
 |

 n
eg

ó
c

io
s

|
| 

8

| 
9

v o t o   1 5 4v o t o   1 5 4

|
| 

8

| 
9

v o t o   1 5 4v o t o   1 5 4

Fo
to

: F
ab

io
 R

od
ri

gu
es

 P
oz

ze
bo

m
/A

gê
nc

ia
 B

ra
si

l

CONGRESSO NACIONAL

O ano começou com as vitórias de Arthur Lira 
(PP/AL) e Rodrigo Pacheco (à época no DEM/
MG), eleitos para a presidência da Câmara dos 
Deputados e Senado Federal, respectivamente. 
Lira foi considerado um aliado estratégico do 
presidente Jair Bolsonaro para aprovar pautas do 
governo e atender demandas da população.

O presidente da Câmara conseguiu desobstruir 
matérias e aprovar 123 projetos de lei, 38 medi-
das provisórias, 16 projetos de lei complementar, 
9 propostas de emenda à Constituição, 11 proje-
tos de resolução e 47 projetos de decreto legisla-
tivo. Dentre eles, reformas importantes e pautas 
relacionadas à vacinação, como facilitação para 
compra de vacinas e insumos para covid-19 (MP 
1026/21), mudanças no licenciamento ambien-
tal (PL 3729/04), independência do Banco Cen-
tral (PLP 19/19), privatização da Eletrobras (MP 
1031/21) e regularização fundiária (PL 2633/20).

Outros destaques da gestão de Arthur Lira fo-
ram a aprovação do Auxílio Brasil (MP 1061/21) e a 
votação da PEC dos Precatórios, com um texto em 

consenso com o Senado, abrindo um espaço fiscal 
de R$ 43,8 bilhões no Orçamento, com a suspensão 
e adiamento do pagamento de dívidas da União. 

Já no Senado Federal, Rodrigo Pacheco con-
seguiu aprovar 181 projetos de lei ordinária, 15 
projetos de lei complementar, 13 propostas de 
emenda à Constituição, 38 medidas provisórias, 
82 indicações de autoridades, 32 projetos de de-
creto legislativo e 40 projetos de resolução. 

Pacheco foi responsável pela aprovação do PLP 
10/2021, que concedeu facilidades nas regras de re-
financiamento das dívidas de estados com a União. 
O presidente do Senado ainda destacou matérias 
como a Tarifa Social de Energia Elétrica para pes-
soas de baixa renda (PL 1106/20) e a que instituiu o 
Auxílio Gás aos brasileiros (PL 1374/21).

Durante a pandemia, o Senado também apro-
vou o projeto que autorizou o poder público a 
assumir riscos de responsabilidade civil nos con-
tratos de aquisição de vacinas durante a pande-
mia (PL 534/21) e autorizou o governo federal 
a aderir ao consórcio global para aquisição de 
novos imunizantes por meio do Instrumento de 
Acesso Global de Vacinas Covid-19, o Covax Fa-
cility (MP 1003/20).
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CPI DA COVID-19

O Senado foi alvo dos holofotes do país em 
2021 com a realização da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI), pelo Senado, para investigar 
as ações do governo federal frente à crise sanitá-
ria provocada pela Covid-19. A Comissão foi pre-
sidida por Omar Aziz (PSD/AM), com Randolfe 
Rodrigues (Rede/AP) no cargo de vice-presidente 
e relatoria de Renan Calheiros (MDB/AL). 

Ao longo de 69 sessões, realizadas entre os me-
ses de abril e outubro, diversos profissionais dos 
setores público e privado, empresários, ministros e 
políticos prestaram depoimento. Temas como va-
cinas, tratamento precoce e medidas não farmaco-
lógicas, como distanciamento social, dominaram 
as audiências. Ao final das investigações, 78 pesso-
as foram citadas por suposta prática de crimes.

SUPREMO TRIBUNAL FEDER AL (STF)

A atuação do STF teve grande relevância e vi-
sibilidade em 2021, com decisões que abrangeram 
variados aspectos da vida política. Em janeiro, o 
ministro Luiz Fux concordou com o pedido do 
procurador-geral da República, Augusto Aras, 
para abrir inquérito e investigar a atuação do en-
tão ministro da Saúde, Eduardo Pazuello, na crise 
da falta de oxigênio medicinal no Amazonas, que 
ocorreu em função da explosão de casos de Co-
vid-19 na região. 

Em fevereiro, o deputado federal Daniel Silvei-
ra (PSL/RJ) foi preso em sua casa, no Rio de Janei-
ro, após divulgar um vídeo em suas redes sociais 
no qual ofendia e ameaçava ministros do STF. A 
ordem de prisão foi expedida pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, e posteriormente referendada 
por unanimidade pelo plenário da Corte. A Câma-
ra manteve a prisão do deputado, que hoje está em 

liberdade, mas com medidas cautelares e impedido 
de dar entrevistas sem autorização judicial. 

No mês seguinte, o STF anulou as condena-
ções de Luiz Inácio Lula da Silva no âmbito da 
Lava Jato, o que mudou os rumos das eleições de 
2022. A decisão foi tomada pelo ministro Edson 
Fachin que, sendo relator da Operação Lava Jato 
na Corte, entendeu que a 13ª Vara Federal não ti-
nha competência para julgar e processar o ex-pre-
sidente. A decisão anulou todas as condenações 
do petista, que recuperou seus direitos políticos. 
Os autos foram remetidos à Justiça do Distrito 
Federal, onde o processo deve recomeçar.

A Lava Jato sofreu outra derrota com a deci-
são da Segunda Turma do STF, que declarou por 
3 votos a 2 a suspeição do ex-juiz federal Sergio 
Moro no julgamento do caso do triplex do Gua-
rujá que condenou o ex-presidente Lula. No final, 
todas as decisões de Moro no caso foram conside-
radas inválidas. 

A defesa do processo eleitoral brasileiro tam-
bém ocupou o STF. A proposta do voto impresso, 
defendida pela base de apoio do presidente Jair 
Bolsonaro, foi duramente criticada pelos minis-
tros, especialmente por Luís Roberto Barroso, 
que acumula a função de presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). O Supremo foi firme e 
se posicionou na defesa das instituições e contra 
as chamadas fake news sobre o tema. 

Após uma longa espera, André Mendonça foi 
sabatinado pelo Senado Federal e tomou posse no 
dia 16 de dezembro como ministro do STF, ocu-
pando a vaga deixada por Marco Aurélio Mello, 
que se aposentou ao completar 75 anos. 
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Em dezembro, a partir de uma ação protocola-
da pela Rede Sustentabilidade, o STF determinou 
a obrigatoriedade do passaporte vacinal contra a 
Covid-19 para a entrada de viajantes no Brasil.

MINISTÉRIOS  

O ano também foi de dança das cadeiras nos 
ministérios. O campeão de substituições foi o da 
Saúde, que desde 2020 já teve quatro titulares. O 
general Eduardo Pazuello foi um dos mais lon-
gevos, tendo atuado como ministro de junho de 
2020 a março de 2021. Depois dele, assumiu a pas-
ta o médico cardiologista Marcelo Queiroga, que 
se mantém no cargo desde então.

Em julho, o senador Ciro Nogueira (PP/PI) foi 
indicado para comandar a Casa Civil, cargo consi-
derado estratégico e fundamental nas negociações 
com o Congresso Nacional. Para que Ciro assumis-
se a Casa Civil, o general Luiz Eduardo Ramos foi 
nomeado para a Secretaria-geral da Presidência da 
República, e Onyx Lorenzoni assumiu o recriado 
Ministério do Trabalho e Previdência.

O Ministério do Meio Ambiente foi marca-
do pelo pedido de demissão de Ricardo Salles. 
Ele deixou a pasta depois de ser acusado de en-
volvimento num esquema de desvio de madeira 
ilegal. Seu posto foi ocupado por Joaquim Álvaro 
Pereira Leite. Quem também pediu para sair foi 
o chanceler Ernesto Araújo, que renunciou ao 
comando do Ministério das Relações Exteriores 
em março, depois de pressões de setores da econo-
mia, de parlamentares e até mesmo de membros 
da diplomacia, que o responsabilizavam pela di-

ficuldade na compra e entrega de doses de vacina 
contra a Covid-19. Em seu lugar assumiu o diplo-
mata Carlos Alberto Franco França.

7 DE SETEMBRO

A data foi marcada por diversas manifestações 
por todo o Brasil, convocadas pela base de apoio 
do presidente Jair Bolsonaro. O próprio presi-
dente subiu o tom discursando nos palanques em 
Brasília e São Paulo, confrontando o STF e vol-
tando à pauta da necessidade de voto impresso 
para assegurar a lisura das eleições. Críticas aos 
governadores e às medidas de prevenção contra 
a Covid também estiveram na pauta dos manifes-
tantes, que exigiam liberdade de expressão, cum-
primento da Constituição, democracia e respeito 
absoluto às liberdades individuais. Algumas cate-
gorias, como os caminhoneiros, ameaçaram para-
lisar o país, pedindo até a destituição do STF e do 
Congresso Nacional.

Fora da base de apoio ao presidente, porém, a 
repercussão das manifestações foi negativa. Tan-
to que o ex-presidente Michel Temer foi chamado 
às pressas pelo presidente Jair Bolsonaro para aju-
dar na redação de uma “Carta à Nação”, em que 
tentava acalmar os ânimos e desmobilizar sua mi-
litância. O documento foi importante para ame-
nizar a tensão e cessar a crise entre os poderes.

CASAMENTO DO PSL E DEM

A fusão do Partido Social Liberal (PSL) com 
o Democratas (DEM), em 6 de outubro, criou o 
União Brasil, com a maior bancada da Câmara (80 
deputados). Agora, o próximo passo é que a legen-
da seja oficializada pelo TSE até março de 2022. 

O novo partido terá Luiz Henrique Mandetta, 
ex-ministro da Saúde de Bolsonaro, o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado, ACM Neto, e o depu-
tado federal e ex-presidente do PSL, Luciano Bi-
var. O União Brasil perderá a maioria dos políticos 
apoiadores do governo, que faziam parte do PSL.

FILIAÇÕES DE JAIR BOLSONARO E 
SERGIO MORO 

O ex-juiz da Operação Lava Jato e ex-minis-
tro da Justiça e Segurança Pública, Sergio Moro, 
passou 2021 dando indícios de uma possível can-
didatura à Presidência da República em 2022, que 
foi confirmada com sua filiação ao Podemos em 
novembro. Hoje, Moro é pré-candidato e consi-
derado um forte nome da terceira via.
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Já o presidente Jair Bolsonaro confirmou, de-
pois de uma longa negociação, sua filiação ao PL, 
partido presidido por Valdemar da Costa Neto, fi-
gura proeminente do Centrão. O presidente deve 
concorrer à reeleição pela sigla em 2022.

ASSEMBLEIA GER AL DA ONU

No dia 21 de setembro, o presidente Jair Bol-
sonaro abriu a Assembleia Geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU).  Em seu discurso, ele 
disse que o Brasil está trabalhando na atração de 
investimentos da iniciativa privada e destacou 
que o país tem um “grande mercado consumi-
dor, tradição de respeito a contratos e excelentes 
ativos”. Bolsonaro também discursou sobre com-
promisso firmado na Cúpula de Líderes sobre o 
Clima, realizada em abril, lamentou as mortes por 
Covid-19 e disse que o governo vai vacinar aque-
les que optarem pela vacinação, entre outros te-
mas. Tradicionalmente, o Brasil é o primeiro país 
a fazer o pronunciamento na reunião.

ADEUS A BRUNO COVAS

A política nacional perdeu vários nomes re-
levantes em 2021, mas nenhuma dessas mortes 
causou tanta comoção como a do jovem prefeito 
de São Paulo Bruno Covas (PSDB), que faleceu 
no dia 16 de maio, aos 41 anos, depois de uma 
longa batalha contra um câncer. Após uma mete-
órica carreira como deputado estadual e federal, 
foi eleito vice-prefeito em 2016, na chapa de João 
Dória. Em 2018, com a renúncia de Dória para 
disputar o governo do estado, Covas assumiu a 
prefeitura da maior cidade do país, cargo para o 
qual foi reeleito em 2020.

Outras perdas da política nacional em 2021 fo-
ram o ex-vice-presidente Marco Maciel, o senador 
Major Olímpio e o prefeito de Goiânia, Maguito 
Vilela, estes dois últimos vítimas da Covid-19.

MUNDO

O primeiro ano de governo do democrata Joe 
Biden foi marcado por crises e sua popularidade 
despencou, apesar de ter conseguido aprovar um 
ambicioso plano de estímulo à economia e de au-
xílio aos atingidos pela pandemia. A retirada às 
pressas das tropas americanas do Afeganistão, 
resultando na retomada do poder pelo grupo ex-
tremista Talibã, é apontada por analistas como o 
pior erro da administração Biden. A inflação e a 
alta dos preços também são motivos de insatisfa-

ção. Mesmo assim, o presidente americano tem 
avançado com uma das suas principais bandeiras 
de campanha, que é o controle do aquecimen-
to global e a transição da economia dos Estados 
Unidos para um modelo menos dependente de 
energias poluidoras. Sua primeira iniciativa, logo 
após tomar posse, foi reinserir o país no Acordo 
de Paris, reafirmando sua meta de zerar, até 2050, 
as emissões de gases causadores do efeito estufa.

A chanceler da Alemanha e líder protagonis-
ta da União Europeia (UE), Angela Merkel, se 
despediu depois de 16 anos. Seu sucessor, Olaf 
Scholz, é membro do Partido Social-Democrata 
e ficou conhecido por ser ministro das Finanças 
de Merkel entre 2007 e 2009. Scholz tem discur-
so pró-Europa, e o cenário é de continuidade na 
defesa da soberania e interesses comuns do bloco. 
Além da pandemia, Scholz terá desafios, como a 
revitalização da rede de telefonia e telecomuni-
cações nacional. 

Na França, o presidente Emmanuel Macron se 
equilibra entre o controle da pandemia, essencial 
para a retomada econômica do país e do bloco eu-
ropeu como um todo, e os protestos de parte da 
população francesa que se opõe às medidas, como 
a vacinação obrigatória. Uma das ondas de pro-
testos que enfrentou, entre julho e agosto, reuniu 
mais de 100 mil pessoas para reclamar contra a 
exigência da vacina e de teste negativo para Co-
vid-19 para frequentar bares, cinemas, restauran-
tes e trens. Macron também enfrentou obstáculos 
econômicos, que resultaram em inflação, desem-
prego e custo de vida alto. 

Na Argentina, o presidente Alberto Fernán-
dez teve um 2021 difícil. A crise econômica no 
país foi agravada pela pandemia. As decisões de 
Fernández causaram um cenário de inflação alta, 
baixo poder de compra e dívida externa. 
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A troca de partido político no curso 
do mandato não pode ser censura-
da em termos absolutos, tampouco 
rotulada de injustificável ou opor-

tunista na medida em que existem relações mui-
tas vezes inconciliáveis entre filiados e agremia-
ções. Sobre essas últimas, é necessário ter presente 
que inúmeras delas funcionam como se fossem 
usinas geradoras de intrigas e perfídias, e não de 
convergências.

 Diante de tais circunstâncias, o mandatá-
rio abandonar uma legenda e ingressar noutra é 
algo razoável, especialmente quando o que está 
em jogo é a sua sobrevivência política. Caberá ao 
eleitor julgar tal conduta na urna eletrônica. Vale 
lembrar que outros países tão ou mais democráti-
cos que o nosso instituíram formatos similares ou 
mesmo mais tolerantes.

Relativamente à lacuna até então existente no 
ordenamento, convém não esquecer que a Lei nº 
13.165 concebeu a possibilidade de mudança de 
legenda num período determinado, qual seja, nos 
trinta dias que antecedem o prazo legal de filia-
ção. Na prática, essa liberação ocorre a partir do 
início de março dos anos eleitorais. Embora ainda 
desperte alguns resmungos aqui ou acolá e sirva 
para reaquecer velhos preconceitos, trata-se de 
uma exceção legal sensata.

Indo mais adiante, é possível afirmar que na 
forma como ficou redigida, a possibilidade de mi-
gração partidária preservando o mandato advindo 

A fidelidade partidária 

é daquelas situações 

que não comportam 

regramentos extremados 

ou contornos  absolutos,  

tampouco  penalidades  

destituídas de 

atenuantes.

A importância da  
janela partidária

da eleição materializou algo necessário, uma es-
pécie de salvo-conduto para aqueles que exercem 
a política com denodo e altivez. Por evidente, é 
claro, que malandros e inescrupulosos também se 
valem dela para as suas trocas e composições.

A seguir, por conta das armadilhas espalhadas 
pelo caminho, conforme advertia Edmund Burke 
(1729-1797), é necessário ter presente que a polí-
tica não é uma ciência exata. Nela, assim como na 
história ou na vida, não existe um roteiro previa-
mente determinado. Hostilidades, tramas e per-
seguições pessoais ocorrem ao longo de qualquer 
legislatura ou partido inviabilizando a permanên-
cia de um parlamentar numa bancada.

Nesse contexto, face às peculiaridades do as-
sunto em análise, não parece restar dúvida de que 
a fidelidade partidária é daquelas situações que 
não comportam regramentos extremados ou con-
tornos absolutos, tampouco penalidades destituí-
das de atenuantes.

Afinal, hoje em dia, a representação popular 
expressa um eixo sobre o qual circulam diversas 
relações. Diante disso, o abrandamento de seus 
contornos legais pela via da “janela de março” foi a 
melhor solução para um tema com tantas variáveis.

antônio augusto mayer dos santos

Advogado e especialista em Legislação Eleitoral 
(aamsadv@gmail.com)

artigo | antônio augusto dos santos
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Eleições 2022: 
Nova polarização ou 

espaço para a terceira via?
A CONVITE DA REVISTA VOTO, TRÊS ANALISTAS COMENTAM  

A LARGADA NO ANO ELEITORAL BRASILEIRO

capa | eleições 2022
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tidos, dando o tom da condução do país nos ple-
nários da Câmara e do Senado. 

Tentando quebrar o ciclo binário de polariza-
ção, uma série de nomes orbita em torno dos dois 
antagonistas principais: Sergio Moro (Podemos), 
Ciro Gomes (PDT) e João Dória (PSDB) são os 
mais lembrados, mas também já se falou em Ro-
drigo Pacheco (PSD), Simone Tebet (MDB), Ales-
sandro Vieira (Cidadania) e Luiz Felipe D’Ávila 
(Novo). Pouco ainda se tem de certo sobre esses 
nomes que pretendem trilhar o que se convencio-
nou chamar de terceira via – por enquanto, a fase 
de conversas entre partidos é intensa. Definições 
mesmo só devem ocorrer após 2 de abril, quando 
se fecha a janela partidária.

Moedas valiosíssimas nas negociações par-
tidárias são os cargos de vice nas candidaturas 
presidenciais, que movimentam o tabuleiro das 

por patrícia lima 

E stamos em ano eleitoral. Se de algu-
ma forma parece que nunca saímos 
de 2018, também é verdade que a 
corrida pelo poder começa, efetiva-

mente, agora. É neste ano que as campanhas po-
dem oficialmente ocorrer, com a concretização 
das alianças partidárias que devem desenhar o 
quadro político do Brasil para os próximos quatro 
anos. Os holofotes estão voltados, é claro, para a 
disputa presidencial, que ainda está presa entre os 
dois polos: o ex-presidente Lula (PT) e o atual 
presidente, Bolsonaro (PL), que busca a reeleição. 
Mas o pleito de 2022 é muito mais do que isso. 
Nos estados, os governadores serão avaliados e as 
assembleias legislativas podem mudar; e o Con-
gresso Nacional pode consolidar bancadas e par-
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alianças. O presidente Jair Bolsonaro descartou 
repetir a dobradinha com o atual vice, Hamilton 
Mourão (PRTB), e deve buscar um aliado junto ao 
seu novo partido, o PL, no qual se filiou em no-
vembro de 2021. Já o ex-presidente Lula deu uma 
guinada surpreendente ao sinalizar a possibilidade 
de ter Geraldo Alckmin (ex-PSDB) como vice de 
sua chapa. Para compor a chapa do ex-juiz Sergio 
Moro, por enquanto, só dúvidas: um dos nomes 
mais ventilados é o do deputado Luciano Bivar, 
presidente do União Brasil, legenda robusta criada 
pela fusão do PSL com o DEM; a senadora Simone 
Tebet (MDB) também  teria sido sondada para a 
posição, o que agradaria Moro; até o governador 
de São Paulo, João Dória (PSDB), já foi tido como 
uma possibilidade, caso aceitasse abrir mão de sua 
própria candidatura para figurar ao lado do ex-
-ministro da Justiça; o pedetista Ciro Gomes em-

polgou sua militância ao levantar a possibilidade 
de uma parceria com a ex-senadora Marina Silva 
(Rede Sustentabilidade).

Ao contrário de 2018, em que a pauta do de-
bate eleitoral girou em torno da rejeição à classe 
política de um modo geral, o tom da disputa de 
2022 deve ser dado por um tema em especial: a 
economia do país. Todos as outras questões, que 
vão desde o combate à corrupção até a gestão da 
pandemia, devem perder espaço para o que é mais 
urgente na vida dos brasileiros: renda e emprego. 

As dúvidas, porém, permanecem. Quem vai 
conseguir se comunicar de forma mais eficien-
te com os cidadãos que estão angustiados com 
a crise econômica? Qual nome será capaz de 
acalmar o mercado e consolidar investimentos 
e reformas, medidas essenciais para melhorar os 
indicadores econômicos?
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Na busca por estas e outras respostas, a Revis-
ta VOTO ouviu três analistas políticos que ob-
servam o cenário e fazem suas apostas para este 
eletrizante 2022. Certezas? Ainda não. Mas as 
análises apontam caminhos dos quais os brasilei-
ros dificilmente conseguirão desviar.

POLARIZAÇÃO LULA X BOLSONARO

“Creio que Bolsonaro e Lula serão os protago-
nistas. Não creio em ‘terceira via’ ou adjetivo que 
o valha. Um eventual terceiro nome será, na ver-
dade, alvo de ataques de todos os demais. Só isso. 
Como se diz numa conversa informal: terceira via 
é papo furado.”

Antônio Augusto dos Santos, advogado e pro-
fessor de Direito Eleitoral.

“Bolsonaro e Lula têm um eleitorado bem 
consolidado, fiel, quase uma religião. Isso garan-
te, em tese, a presença dos dois no segundo turno. 
Além da fidelidade dos eleitores, Bolsonaro tem a 
caneta, ou seja, tem muitos instrumentos na mão 
para estancar a queda na popularidade. Já Lula 
tem a seu favor a memória do povo sobre o seu 
governo e também o fato de ainda não estar ex-
posto. Seu desempenho pode cair quando a cam-
panha efetivamente começar. E, principalmente, 
um será a oposição ao outro. Bolsonaro vai se po-

sicionar como anti-PT, e Lula, por sua vez, será a 
voz anti-Bolsonaro.”

Caio Junqueira, jornalista e analista político 
da CNN Brasil.

“A polarização é a tendência mais forte, pois 
interessa aos dois lados. Não vejo terceira via com 
musculatura suficiente e com experiência políti-
ca para fazer frente a essas grandes forças. Apesar 
de algumas pesquisas indicarem larga vantagem 
de Lula, o segundo turno é certo, pois Bolsona-
ro tem uma base muito fiel de eleitores que não 
baixa. Os dois têm chance de ganhar no segundo 
turno, é uma nova eleição.”

Marcelo Tognozzi, jornalista e consultor 
político. 

TERCEIR A VIA

“Se a pré-candidatura de Moro realmente re-
sultar numa candidatura, esta ‘terceira via’ ficará 
definitivamente congestionada. Entretanto, al-
guns de seus representantes terão desempenho 
eleitoral pífio ou vergonhoso, para dizer o míni-
mo. Sobre uma aliança entre MDB e PSDB, com 
uma possível aliança entre João Dória e a sena-
dora Simone Tebet, nada é impossível no país de 
Macunaíma. Relativamente à senadora, conforme 
revelam as pesquisas do seu estado, dificilmente 
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se reelegeria. Não creio que alguém que não se re-
elegeria ao Senado tenha densidade ou estatura 
política suficiente para disputar a Presidência. O 
PDT é um partido que ruma ao desaparecimen-
to, eis que terá enormes dificuldades para superar 
a cláusula de desempenho ou barreira. O MDB 
é sempre uma incógnita. O mais provável é que 
faça algumas cenas e alguns movimentos, mas não 
tenha candidato à Presidência. É um partido sem 
uma referência para disputar a Presidência. E isso 
lhe é muito conveniente desde 1989, conforme se 
pode constatar.”

Antônio Augusto dos Santos

“Moro e Dória precisariam se firmar como 
mais capazes de derrotar o Lula ou mesmo Bolso-
naro, que precisaria cair abaixo dos 20% para ficar 
fora do segundo turno. Só assim vejo chance de 
terceira via. Bolsonaro chegando a 15% ou menos 
e a população acreditando que um dos dois é mais 
competente para derrotar Lula. Pelo lado da es-
querda, não vejo Ciro deslanchar, justamente por-
que o problema dele é o Lula. O ex-presidente é o 
principal nome da esquerda, tem legado, tem elei-
tores, é quase impossível disputar com ele. Além 
disso, Ciro não acerta o discurso, uma hora bate 
no Lula, outra bate em Bolsonaro. Nesse cenário, 
terceira via é quase impossível.”

Caio Junqueira

“A terceira via está inviabilizada, pois não 
há nomes capazes de tirar do segundo turno um 
dos dois candidatos. Sergio Moro, por exemplo, 
vai para sua primeira eleição, sem qualquer ex-
periência política. Está acostumado a conjugar 
os verbos no imperativo, ‘cumpra-se’ como fazia 
no Judiciário, o que não funciona no ambiente 
político. Apesar de ter políticos experientes em 
seu entorno, não tem força para crescer. Outro 
nome que não avança é Ciro Gomes, que andou 
para trás e agora estacionou. Ou seja, não existe 
terceira via.”

Marcelo Tognozzi

A PAUTA DA ELEIÇÃO

“O tema da corrupção estará diluído em 2022 
numa pauta ampla e inespecífica, a qual deverá 
enveredar em torno da Lava Jato, de mudanças na 
estrutura do STF, das inconvincentes absolvições 
e solturas de criminosos confessos, e por aí. Já as 
questões relacionadas aos preços, ao poder aqui-
sitivo e à inflação, correspondem a temas mais 
sensíveis e capazes de refletir diretamente no co-
tidiano e na opção dos eleitores, razão pela qual 
deverão predominar. O Auxílio Brasil é uma ação 
governamental que pode influenciar eleitoral-
mente, na medida em que viabiliza a manutenção 
de pessoas e famílias necessitadas. Isto, ou seja, o 
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reflexo eleitoral, seria um desdobramento natu-
ral, tal qual em governos anteriores.”

Antônio Augusto dos Santos

“O eleitor está pensando em resolver seus pro-
blemas imediatos como emprego, renda, salário, 
sustento da família. E esses problemas precisam 
ser resolvidos agora, com urgência, hoje ou ama-
nhã. Esse será o tom da eleição. Conforme a pan-
demia foi arrefecendo, o problema da economia 
passou a ser o principal. A pandemia até estará na 
eleição, mas em segundo plano. Vai vencer quem 
conseguir apresentar um caminho para a popula-
ção ter trabalho e renda.”

Caio Junqueira

“Essa eleição será decidida pelo tema do em-
prego e da renda. A preocupação das pessoas é 
com a sobrevivência e elas irão votar em quem 
vejam mais condições de resolver essas questões 
mais imediatas, como inflação e renda das fa-
mílias. O pagamento do Auxílio de R$ 400 para 
a população que está na pobreza será muito im-
portante. Por um lado, existe a memória do Bolsa 
Família, concedido pelo governo do PT. Mas este 
auxílio atual é maior e muito relevante para as 
famílias. Sua consequência eleitoral não pode ser 
desprezada, dinheiro na mão vai importar. A pau-
ta prioritária será o desempenho da economia.”

Marcelo Tognozzi

ALIANÇA LULA & ALCKMIN

“Vejo esta aproximação como prova irrefutá-
vel da falência do já aniquilado e claudicante sis-
tema partidário brasileiro, bem como uma total 
falta de escrúpulos pelos dois personagens.”

Antônio Augusto dos Santos

“Foi o grande fato de articulação política do 
final do ano passado, que neste momento está es-
tacionado. O fato é que existe uma dificuldade, 
especialmente em função da impossibilidade de 
uma aliança em São Paulo. Tendo a achar que essa 
aliança é um pouco mais benéfica para Alckmin 
do que para o próprio Lula, embora não ache de 
forma alguma ruim para o petista. Lula ainda tem 
dificuldade de dizer ao mercado, aos setores pro-
dutivos e ao centro que não será um revanchista 
radical. Alckmin agrega justamente aí, fazendo 
pontes com o setor privado. Por outro lado, para 
o ex-tucano a aliança é excelente, pois ele pega 
carona em uma candidatura forte.”

Caio Junqueira

“Alckmin estava quieto no canto dele e Lula 
foi atrás. Agora, parte do PT acha que vale a pena 
investir nessa aliança. Tem gente fazendo o se-
guinte cálculo: Lula poderá ser eleito aos 77 anos, 
vai encerrar o mandato com 81. Existe chance de 
não terminar o mandato, logo, precisa de um vice 
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que governe. Também precisa de um elemento 
que o tire da bolha petista. Alckmin, por sua vez, 
ainda não fez nenhum movimento, está inclusive 
liderando as pesquisas para o governo de São Pau-
lo. Está esperando para ver.”

Marcelo Tognozzi

BOLSONARO NO PL

“Sobre o presidente estar no PL para disputar 
a reeleição, além da exigência constitucional da 
filiação, trata-se de uma oportunidade atrativa 
para ambos. Ao presidente, porque se trata de 
uma agremiação com razoável estrutura nacional 
e dotada de orçamento e horário de rádio/TV; ao 
PL, porque verá as suas filiações e cadeiras parla-
mentares fermentadas, tanto em relação ao Con-
gresso Nacional quanto às assembleias legislati-
vas e aos governos estaduais.”

Antônio Augusto dos Anjos

PANDEMIA

“A pandemia, ainda que estejamos diante de 
uma nova e lamentável cepa de contágios, imagi-
na-se que não tenda a ser uma pauta exatamente 
dominante na campanha, embora certamente os 
adversários do presidente utilizem-na para atacá-
-lo pessoalmente, assim como ao governo. Já a in-

flação, diante da incessante guerra de dados, ten-
de agora a ter uma importância maior em termos 
de munição eleitoral para todos que concorrerem. 
Vejo a modernização do país, o plano de privatiza-
ções, a geração de empregos, a mobilidade urbana 
e o desgaste dos Tribunais Superiores como eixos 
de pautas mais consistentes.”

Antônio Augusto dos Santos

“A pandemia estará na eleição, mas não será 
o principal fator. A gestão de Bolsonaro na crise 
sanitária vai contar, claro, mas não será decisiva. 
O difícil é explicar por que o presidente faz ques-
tão de se descolar da vacina. Um pouco é crença 
pessoal, ele acredita mesmo naquilo, recebe muita 
informação por WhatsApp e acaba acreditando 
que é fato. E, quando polemiza sobre esse tema, 
aquece a militância, que passa a defendê-lo, e as 
interações crescem. Os eleitores mais leais o con-
sideram autêntico e ele cresce entre esse grupo.”

Caio Junqueira

“As pessoas já não estão tão preocupadas com 
a pandemia. A adesão à vacina foi massiva, pesqui-
sas mostram que 90% da população está disposta 
a usar máscara. A tendência é que cada vez menos 
pessoas morrerão de Covid-19. Por isso, a pande-
mia será pauta secundária. O que não significa, 
por exemplo, que Bolsonaro não precise explicar 
por que negou tanto a vacina. Aliás, é difícil com-
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preender por que o presidente não está aceitando 
faturar politicamente com a vacina, que afinal o 
governo dele viabilizou. Não sei que informação 
ele tem. O fato é que o desempenho brasileiro é 
melhor que o americano, pois o brasileiro adere 
à vacinação. Mas, de qualquer modo, a pandemia 
não será o principal tema desse pleito.”

Marcelo Tognozzi

RENOVAÇÃO NO LEGISLATIVO

“Vejo a tendência do voto conservador, o que 
pode gerar um Congresso ainda mais conservador 
do que o atual. Não teremos uma maioria progres-
sista. A fonte primária de votos e de poder segue 
sendo as bancadas evangélica, rural e da seguran-
ça, porque é daí que virão a maior parte dos votos. 
Hoje, Lira e Pacheco ditam a agenda do país, o que 
deve permanecer na legislatura a partir de 2022.”

Marcelo Tognozzi

Conheça os pré-candidatos

•	 Jair Bolsonaro (PL)  
Possível vice – não definido

•	 Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
Possível vice – Geraldo Alckmin (ainda sem 
partido)

•	 Sergio Moro (Podemos) 
Possível vice – Luciano Bivar (União Brasil) ou 
Simone Tebet (MDB)

•	 Ciro Gomes (PDT) 
Possível vice – Marina Silva (Rede Sustentabili-
dade)

•	 João Dória (PSDB) 
Possível vice – não definido

•	 Rodrigo Pacheco (PSD) 
Possível vice – não definido

•	 Alessandro Vieira (Cidadania)  
Possível vice – não definido

•	 Luiz Felipe D’Ávila (Novo) 
Possível vice – não definido
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Sobre as eleições
•	 As eleições estão marcadas para o dia 2 

de outubro, quando os brasileiros vão às 
urnas para eleger Presidente da Repúbli-
ca, governadores, senadores e deputados 
federais, estaduais e distritais.

•	 O segundo turno será realizado no dia 30 
de outubro.

•	 Alguns prazos já começaram a valer 
desde o dia 1º de janeiro, como a obri-
gatoriedade de registro de pesquisas 
eleitorais, a limitação de despesas com 
publicidade dos órgãos públicos federais, 
estaduais ou municipais e a proibição da 
distribuição gratuita de bens, valores ou 
benefícios a cidadãos por parte da Admi-
nistração Pública. Há exceção em casos 
de estado de calamidade ou emergência 
pública e programas sociais que já esta-
vam em andamento.

•	 Entre 3 de março e 1º de abril, acontece 
a janela partidária, período em que depu-
tados federais, estaduais e distritais po-
derão trocar de partido para concorrer às 
eleições sem perder o mandato.

•	 Dia 2 de abril, seis meses antes do pleito, 
é data-limite para que todas as legendas 
e federações partidárias obtenham o re-
gistro dos estatutos no TSE.

•	 Este também é o prazo final para que 
todos os candidatos tenham domicílio 
eleitoral na circunscrição em que dese-
jam disputar as eleições e estejam com 
a filiação deferida pela agremiação pela 
qual pretendem concorrer.

•	 Presidente da República, governadores 
de estado e prefeitos que pretendam 
concorrer a outros cargos em 2022 têm 
até esta data para renunciar aos respecti-
vos mandatos.

•	 No dia 4 de maio, 151 dias antes do plei-
to, vence o prazo para que os eleitores 
realizem operações de transferência do 
local de votação e revisão de qualquer 
informação constante do Cadastro Elei-
toral. Quem tem mais de 18 anos e ain-
da não possui título eleitoral também 
tem até este dia para solicitar a emissão 
do documento.

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral
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A tirania do 
passaporte sanitário

DE
tempos em tempos, a tirania se re-
nova e ganha novas faces para des-
truir a liberdade. Ao longo da his-
tória, os mais atentos sabem que 

qualquer oportunidade será usada para que os 
interessados em controlar a população e sufocar a 
individualidade entrem em ação.

E nesta pandemia tivemos inúmeros exem-
plos disto, no Brasil e no mundo. Enquanto o 
presidente Jair Bolsonaro era uma voz isolada 
defendendo a liberdade e suas prerrogativas cons-
titucionais para agir eram retiradas, autoridades 
e figuras influentes faziam o que queriam. Go-
vernadores, prefeitos, juízes e outros se voltaram 
contra a população, impondo lockdowns, espan-
cando pais de família e destruindo o sustento de 
milhões de brasileiros. Agora isso progride para 
uma nova etapa: o passaporte de vacina.

A indignação é mundial: 

condicionar a circulação do 

indivíduo a um documento 

remete aos piores momentos 

da história, em que cidadãos 

inocentes eram marcados com 

selos para definir quem tinha 

direito a quê.
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Antes de tudo, é importante esclarecer: ser 
contra o passaporte sanitário não significa ser 
contra a vacina. Então, os “especialistas” da mídia 
passaram a dizer que essa minha distinção seria 
uma contradição, como se para ser a favor da imu-
nização devêssemos concordar com a sua obriga-
toriedade. Não. Isso se chama defesa da liberdade, 
uma vez que luto para que qualquer indivíduo 
possa ter a opção de escolher se vacinar ou não. 
Ainda mais em um momento no qual sabemos 
que este recurso ainda é experimental e não tem 
anos de eficácia comprovada.

A indignação é mundial: condicionar a circu-
lação do indivíduo a um documento remete aos 
piores momentos da história, em que cidadãos 
inocentes eram marcados com selos para definir 
quem tinha direito a quê. E, depois, este carimbo 
servia para abalizar seu extermínio. Numa socie-
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dade que ainda pode se dizer livre, é ultrajante 
aceitarmos calados algo deste tipo.

Já passamos pela primeira, pela segunda, agora 
pela terceira dose, e nada disso se mostra suficien-
te para diminuir o atrevimento daqueles que que-
rem tratar a população como gados confinados, 
que se sentem privilegiados quando suas gaiolas 
são abertas por um breve período.

Conhecendo como a política esquerdista 
pensa, podemos ter certeza: ou este ultraje é fi-
nalizado logo em seu começo, ou passaremos 
para etapas muito piores no futuro. Imagine, por 
exemplo, uma sociedade onde a possibilidade de 
trabalhar ou acessar um supermercado estaria 
condicionada a um registro, no qual o cidadão 
provaria ter passado por treinamentos a favor de 
absurdos como aborto ou ideologia de gênero? 
Não estamos longe disto.

Todo este sentimento pode ser sintetizado em 
duas frases, de dois chefes de Estado norte-ameri-
canos. Responsável pelo fim da Guerra Fria e por 
derrotar o projeto socialista de sua época, Ronald 
Reagan era duramente criticado, pela imprensa 
e pela esquerda, por sua postura combativa. Mas 
entrou para história como um guerreiro contra 
qualquer tipo de autoritarismo, postura definida 
em seu ensinamento clássico: “A liberdade nunca 
está a mais de uma geração distante da extinção. 
Nós não a legamos para nossos filhos hereditaria-
mente. Ela deve ser defendida, protegida e entre-
gue a eles para que façam o mesmo”.

Outro exemplo vem de apenas uma frase, co-
mumente atribuída a Thomas Jefferson, terceiro 
presidente dos Estados Unidos e um dos princi-
pais autores da declaração de independência da-
quele país. Mesmo após 195 anos da morte do pa-
triarca, sua síntese segue cada vez mais atual: “O 
preço da liberdade é a eterna vigilância”.

eduardo bolsonaro

Deputado federal por São Paulo
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Proteção social renovada 
com o Auxílio Brasil
NOVO PROGRAMA DE TRANSFERÊNCIA DO GOVERNO FEDERAL BUSCA A 

ERRADICAÇÃO DA POBREZA EXTREMA E A EMANCIPAÇÃO DAS FAMÍLIAS
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por patrícia lima e jéssica barz 

U ma nova fase no sistema de prote-
ção social brasileiro foi inaugurada 
na noite de 8 de novembro de 2021. 
O presidente Jair Bolsonaro editou 

o decreto que regulamenta o Auxílio Brasil, novo 
programa de distribuição de renda do governo fe-
deral. Além de assistir a população mais vulnerá-

vel, seu objetivo é promover a mobilidade social, 
ou seja, a progressiva emancipação das famílias, 
sempre que isso for possível, por meio do estímu-
lo ao estudo e da inserção das pessoas no mercado 
de trabalho. O documento publicado em edição 
extra do Diário Oficial da União prevê que todas 
as famílias atendidas pelo Bolsa Família sejam mi-
gradas para o Auxílio Brasil, sem a obrigatorieda-
de de recadastramento. 

|



po
lí

ti
c

a
 |

 c
u

lt
u

ra
 |

 n
eg

ó
c

io
s

|

v o t o   1 5 4v o t o   1 5 4

| 
29

Responsável pela operacionalização do pro-
grama, o Ministério da Cidadania calcula que o 
Auxílio Brasil beneficiará 17 milhões de famílias, 
um aumento em relação às 14 milhões que rece-
biam o Bolsa Família, zerando a fila de espera. 
Segundo o governo, o Auxílio Brasil aprimora 
a política de transferência de renda, integrando 
benefícios de assistência social, saúde, educação 
e emprego, ao mesmo tempo em que garante uma 
renda básica às famílias em situação de vulnerabi-
lidade. Em entrevista à Revista VOTO, o ministro 
da Cidadania, João Roma, ressalta que o Auxílio 
Brasil é o sucessor do Bolsa Família, pois promove 
melhorias e oferece mecanismos mais eficientes 
para distribuir os recursos entre as pessoas que 
mais precisam, corrigindo distorções e ampliando 
a base de usuários.

Ainda segundo Roma, a consolidação do Au-
xílio Brasil chega em um momento de grande ins-
tabilidade na economia devido à pandemia, o que 
torna essa evolução ainda mais urgente. O minis-
tro explica que, com o advento do Auxílio Emer-
gencial, que começou com R$ 600, em 2020, e se-
guiu sendo pago em 2021, com valores menores, 
os beneficiários do extinto Bolsa Família tiveram 
um significativo aumento de renda. Quando o 
Auxílio Emergencial acabou, em função do arre-
fecimento da crise sanitária gerada pela Covid-19, 

esses usuários tiveram uma queda brusca em sua 
renda. É para equalizar os ganhos dos mais vulne-
ráveis, nesse período em que a retomada da eco-
nomia do país ainda não atingiu as camadas mais 
pobres, que o governo pleiteou um espaço fiscal 
no Orçamento da União, a fim de pagar um extra 
no ticket, para que nenhum beneficiário receba 
menos de R$ 400 até o final de 2022.

“A PEC dos Precatórios viabiliza um reforço no 
programa social nesse período de transição da pan-
demia, para que nenhum dos beneficiários tenha 
queda em sua renda. É um benefício compensató-
rio, equalizador, para que ninguém receba menos 
nesse período”, explica Roma. Para se ter ideia, o 
valor recebido por um beneficiário do Bolsa Famí-
lia era de R$ 189. Agora, com o Auxílio Brasil, esse 
ticket médio sobe para R$ 224. Esse valor, porém, 
não é fixo e depende das variáveis estipuladas na 
mecânica do programa (confira no quadro).

A fim de esclarecer as dúvidas geradas pela 
PEC dos Precatórios, que adia o pagamento de dí-
vidas da União para abrir espaço fiscal no caixa do 
governo, Roma explica que o Auxílio Brasil é um 
programa de Estado, de caráter permanente e cuja 
fonte de financiamento é o Orçamento da União, 
com dotação prevista dentro dos limites fiscais. O 
espaço aberto pela PEC garante somente a equali-
zação de ganhos nesse período final de pandemia, 
até o final de 2022, para dar tempo, aos usuários 
que tiveram aumento de renda com o Auxílio 
Emergencial, e que agora ainda precisam de um 
complemento, de se recuperarem.

FOCO NO DESENVOLVIMENTO DA 
JUVENTUDE E NA EMANCIPAÇÃO

O Auxílio Brasil tem como finalidade, além 
de reduzir as situações de pobreza e de extrema 
pobreza, promover, prioritariamente, o desen-
volvimento das crianças e dos adolescentes, por 
meio de apoio financeiro às famílias. Ele amplia 
a oferta do atendimento em creches, além de es-
timular o desenvolvimento esportivo e científico 
em crianças, adolescentes e jovens, e incentivar a 
inclusão produtiva e o empreendedorismo na po-
pulação adulta. “O Auxílio Brasil é um programa 
permanente e que já nasce com valores mais gene-
rosos do que o seu antecessor. É uma política que 
traz maior segurança para as famílias vulneráveis 
planejarem suas vidas”, disse o senador Roberto 
Rocha (PSDB/MA), relator da MP nº 1.061/2021, 
que criou o Auxílio Brasil, no início de dezembro, 
quando ela foi aprovada no Senado. 

Outro destaque do programa são as regras de 
emancipação, que determinam que as famílias que 
tiverem aumento da renda familiar mensal per ca-

O Auxílio Brasil é o 

sucessor do Bolsa Família, 

pois promove melhorias e 

oferece mecanismos mais 

eficientes para distribuir os 

recursos entre as pessoas que 

mais precisam, corrigindo 

distorções e ampliando a 

base de usuários.

joão roma

Ministro da Cidadania
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programas já existentes, empacotou e lançou o 
Bolsa Família. No começo era frágil, com escân-
dalos, denúncias de partidarismo e pagamentos 
por meio de uma planilha de Excel. Foi quando 
se fortaleceu o CAD Único, o cadastro único das 
pessoas em situação de vulnerabilidade social. 
Dentro disso, o programa avançou e tornou-se 
permanente, com um fundo de combate à pobre-
za protagonizado pelo Congresso Nacional, viabi-
lizando recursos para a superação da pobreza no 
Brasil. Isso avançou, com recursos assegurados de 
R$ 35 bilhões para a política de transferência de 
renda do governo.

Revista VOTO – E agora esse programa está se 
transformando novamente, certo?

Ministro João Roma – O que está sendo feito 
agora? Houve uma mudança na política de trans-
ferência de renda e reformulou-se esse mecanis-
mo, lançando um novo programa, chamado Auxí-
lio Brasil, que não é apenas uma nova embalagem 
para o Bolsa Família. É um mecanismo que agrega 
políticas públicas executadas de forma coordena-
da, com maior eficácia na construção de uma teia 
de proteção social. Da forma como estava orga-
nizado, o Bolsa Família não estava viabilizando 
a emancipação das famílias: a pessoa em situação 
de necessidade recebia a ajuda do Estado para 
compensar, mas isso não estava sendo suficiente 
para transformar a realidade daquela pessoa. Com 
o Auxílio Brasil, queremos acoplar e fortalecer 
políticas públicas de transferência de renda e im-
pulsionar as ferramentas de transformação social, 
mudando a realidade das famílias. 

Revista VOTO – O Auxílio Brasil é política de 
Estado e está previsto no Orçamento da União, 
então. Mas para que serviu o espaço fiscal aberto 
pela PEC dos Precatórios?

Ministro João Roma – Então, para não confun-
dir: a fonte de recursos para o Auxílio Brasil é o 
Orçamento da União, já que este é um programa 
permanente, que perdurará. Isso significa que to-
dos os beneficiários do Bolsa Família já estão con-
templados pelo Auxílio Brasil, sem necessidade de 
fazer outro cadastro. Nenhum dos integrantes do 
novo programa receberá menos do que recebia no 
antigo. E além desses 14,7 milhões de beneficiários, 
também zeramos a fila, pois há pessoas que são ap-
tas e não recebem nada. Já a PEC dos Precatórios 
viabiliza um reforço no programa social nesse pe-
ríodo de transição da pandemia, para que nenhum 
dos beneficiários receba menos de R$ 400. É um 
benefício compensatório, equalizador, para que 

pita em valor que ultrapasse em até duas vezes e 
meia a linha de pobreza (R$ 210), poderão perma-
necer no programa por mais 24 meses. O objetivo 
é dar ao beneficiário a segurança de que ele terá o 
suporte do governo federal durante o processo de 
emancipação social. Após o período de 24 meses, 
a família será desligada do programa. Em caso de 
perda da renda adicional, a família retorna ao Au-
xílio Brasil com prioridade, se atender aos requisi-
tos estabelecidos para recebimento dos benefícios.

Confira a entrevista exclusiva que o ministro 
da Cidadania, João Roma, concedeu à Revista 
VOTO, sobre o novo programa social.

Revista VOTO – Há muita confusão sobre o 
financiamento do Auxílio Brasil e a PEC dos 
Precatórios. Como esclarecer essas dúvidas, já que 
a PEC foi aprovada e o Auxílio Brasil também? 

Ministro João Roma – A fonte de recursos para 
o Auxílio Brasil é o Orçamento da União. O que 
está sendo viabilizado na PEC é o benefício com-
pensatório. O Auxílio Brasil é o programa perma-
nente de transferência de renda do governo, que 
sucede o Bolsa Família. O Auxílio Brasil é o Bolsa 
Família 2.0, que evolui nessa matéria. As políti-
cas de transferência de renda, ou seja, o Estado 
entregando recursos diretamente para o cidadão, 
começaram a se consolidar no Brasil depois da 
Constituição de 1988. Até então, as políticas de 
assistência social se davam por meio de organis-
mos governamentais vinculados às secretarias 
de assistência social, normalmente chamados 
de CSUs – os Centros Sociais Urbanos. Foi uma 
coisa estruturada no governo militar, quando se 
montava um equipamento perto de uma comuni-
dade, e ali eram oferecidos serviços variados, des-
de corte de cabelo até esportes e vacinação. Eram 
espaços paraestatais, como as Associações do 
Banco do Brasil, os Sesi e os Senais, cujo objetivo 
era prover a população de serviços de assistência. 
Depois de 88, novas ferramentas apareceram. No 
mundo, ocorreram exemplos do avanço de discus-
sões como Imposto de Renda Negativo e Renda 
Básica do Cidadão. Por aqui, também avançaram 
os debates sobre como o Estado poderia ser mais 
eficaz para prover assistência para o cidadão. Isso 
tomou um vulto maior no governo Fernando 
Henrique Cardoso, quando se estruturou o Bolsa 
Escola, o Vale Gás, o Vale Leite. O PT foi eleito e 
seu programa social era o Fome Zero, tanto que 
este ministério se chamava Combate à Fome. O 
primeiro semestre da implantação do Fome Zero 
foi de falhas, pois não conseguiu superar a fome, 
com falhas na entrega no projeto social. No se-
gundo semestre de 2003, o governo reuniu os 



po
lí

ti
c

a
 |

 c
u

lt
u

ra
 |

 n
eg

ó
c

io
s

|
| 

30

| 
31

v o t o   1 5 4v o t o   1 5 4

ninguém receba menos nesse período. Diferente 
do Auxílio Emergencial, o programa permanente 
não tem ticket pré-definido para todos. O Emer-
gencial começou com R$ 600, depois virou R$ 300, 
depois R$ 150 ou R$ 375, dependendo da constitui-
ção familiar. O Auxílio Brasil tem condicionantes, 
pois vai além da definição do ticket de cada pessoa. 
Observa outras coisas como a constituição fami-
liar, o foco na primeira infância, a superação da 
extrema pobreza. São esses condicionantes conju-
gados que geram o valor do ticket de cada pessoa. 
Com esses condicionantes, muitas pessoas tiveram 
redução no valor recebido, em comparação com o 
que recebiam no Auxílio Emergencial. Aí entra a 
necessidade circunstancial de complementar essa 
renda, já que a pandemia está passando, mas os 
efeitos sociais e econômicos ainda não foram su-
perados, especialmente para a população vulnerá-
vel. Nós estipulamos um prazo de 14 meses para a 
vigência dessa ferramenta compensatória, que irá 
reforçar os ganhos das pessoas enquanto a crise 
provocada pela Covid-19 ainda é sentida na econo-
mia. Portanto, a ideia é que ela perdure até meados 
de dezembro de 2022. Nós buscamos financiar esse 
reforço com a PEC dos Precatórios, para abrir es-
paço fiscal para financiar os R$ 31 bilhões que esse 
compensatório deve custar.

Revista VOTO – Existe possibilidade de que esses 
valores compensatórios se tornem permanentes? 
Como o governo está trabalhando com isso? 

Ministro João Roma – O governo não está tra-
balhando com essa possibilidade ainda. O Orça-
mento é atribuição do Legislativo. Esse tema de 
manter o auxílio permanente veio do Senado Fe-
deral, e para tanto é preciso apontar a fonte de 
recursos para uma despesa continuada. Nós abri-
mos um espaço fiscal com a PEC dos Precatórios, 
mas é transitório. Não vamos ter esse espaço fis-
cal todos os anos. Para inserir R$ 30 bilhões por 
ano no orçamento, tem que se indicar a fonte.

Revista VOTO – A promessa é que o Auxílio 
Brasil traga modalidades que enquadrem com 
mais eficiência as necessidades dos usuários e 
as possibilidades de emancipação. Como essas 
modalidades avançam? 

Ministro João Roma – Antes, a equação para o 
cálculo do benefício era complexa, com seis varian-
tes e mais a regra de superação de extrema pobreza. 
Havia, por exemplo, um limbo para os adolescen-
tes. Conseguimos uma equação que passou de seis 
para três condicionantes, evitando o limbo de cida-
dãos, como os adolescentes. Tem uma ferramenta 
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que é o âmago do programa, o Auxílio Inclusão, 
para a superação da situação de vulnerabilidade. 
É a manutenção de parte do BPC, mesmo que o 
beneficiário entre no sistema formal de trabalho. 
Assim, as pessoas vão para outro patamar de renda, 
com as garantias e benefícios do trabalhador. Dá 
acesso a outros bens, com a proteção da rede tra-
balhista. E isso possibilitará que a pessoa eventual-
mente saia do programa social e passe a integrar o 
mercado de trabalho, ascendendo socialmente, mas 
sem o risco de perder o benefício social. Se a pes-
soa é beneficiária do Auxílio Brasil, ela tem regra 
de permanência ao assinar a carteira de trabalho, e 
ainda ganha um adicional de R$ 200 se conseguir 
um emprego formal. Esse era um gargalo do Bolsa 
Família, que não estava emancipando as pessoas, 
pois havia desvantagem em sair do programa. Com 
interligação de políticas públicas, criamos trilhas 
de proteção. Esse é o caminho.
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M uitos pensadores da política, da 
economia e do direito têm afirma-
do que o processo eleitoral atual 
começara já em 2019, quando do 

início dessa gestão. Não sei ao certo se o motivo 
foi uma insatisfação dos perdedores na arrancada 
do governo Bolsonaro ou, de fato, a disputa pelas 
eleições de 2022 começou muito mais cedo do 
que deveria, dando azo aos equívocos e aparelha-
mento tanto da situação quanto da oposição, na 
busca do poder, e pelos “fatores reais do poder”, 
como dizia Ferdinand Lassale.

Este processo eleitoral “alongado”, e de certa 
forma mais áspero como tem sido, não é sadio, 
pois todos os acertos e desacertos de quem quer 
que seja tomam uma dimensão exagerada das 
críticas por ambos os lados. A situação, por sua 
vez, erra e acerta, mas sempre “cutucando” os 

Que venham as eleições! 
Tomara que 2022 
também venha junto
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adversários, deixando para um segundo plano 
as obrigações e necessidades do objeto dos erros 
e acertos da gestão. Os oposicionistas, de outra 
banda, não ficam satisfeitos ou dão trégua com 
os acertos da situação. Sempre querem encontrar 
algum defeito para poderem desqualificá-los a 
qualquer custo.

No meio deste “entrevero” estão os meios de 
comunicação, tradicionais ou digitais, estes mui-
to mais proeminentes e rápidos na disseminação 
das notícias, sejam elas verdadeiras ou “fakes”, 
como são chamadas aquelas com o intuito de “de-
sinformar”. E, como receptores ou julgadores, es-
tamos todos nós, cidadãos, que temos que formar 
nossa opinião com base em fatos e notícias mui-
tas vezes falseados, exagerados ou deturpados.

Como deveríamos agir? A quem devemos ou-
vir, acreditar? Será que somos hipossuficientes 

Como receptores ou 

julgadores, estamos 

todos nós, cidadãos, que 

temos que formar nossa 

opinião com base em fatos 

e notícias muitas vezes 

falseados, exagerados  

ou deturpados.
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na capacidade de formar opinião, como presu-
mem aqueles que tentam influenciar ou dirigir a 
opinião pública?

Os meios de comunicação são fontes de infor-
mação e sua credibilidade se afere no acerto so-
bre a neutralidade de opinião. Não devem e não 
podem exagerar na valoração ou adjetivação dos 
fatos com o propósito de tentar “definir” o que o 
cidadão deve pensar a respeito de uma narrativa; 
devem, sim, levar informação verídica, com ave-
riguação e isenção.

Será que o processo eleitoral teria tido esta 
antecipação toda se não fossem as intenções de 
alguns, incluindo divulgadores, de macular tudo 
o que se faz por uma gestão de governo? Não que-
ro aqui defender ou maltratar a gestão, apenas 
colocar em reflexão se queremos entrar em 2022 
para chegarmos logo em outubro, nas eleições, ou 
queremos de fato torcer, rezar, para que tenha-
mos um excelente 2022 como escrevemos nas 
mensagens de fim de ano. 

Não há dúvida de que o processo político elei-
toral é necessário, e as antecipações da disputa 

dependem de contextos e cenários diversos, o 
que faz parte da nova dinâmica mundial; contu-
do, devemos também pensar em sobreviver, em 
colaborar para que haja um cenário de saúde, de 
segurança, inclusive a jurídica, de paz, de cola-
boração mútua entre governantes e governados, 
de ideias propositivas e não apenas críticas de 
cunho eleitoreiro. 

Enfim, temos que torcer pela boa condição de 
um próspero ano de 2022 – com a chegada das 
eleições no seu último trimestre, não o inverso. 
E para tanto, não nos subestimarmos na nossa 
capacidade de formar opinião pelas nossas expe-
riências, por afinidades, por questões culturais, 
pelo regionalismo e nacionalismo ao mesmo 
tempo; e menos pela influência de intermediá-
rios do processo político. 

alexandre kruel jobim

Advogado e mestre em Direito pela University of 
Texas School of Law
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A mudança 
silenciosa

O anarcocapitalismo, que, por fim, 
começa a ser comentado e mais di-
fundido, apesar de todas as barrei-
ras culturais que ainda precisa que-

brar, vai muito além do que prega o liberalismo. 
Não foca apenas nas relações comerciais, como o 
liberal clássico; vai bastante além. 

Ele envolve também as relações entre as pes-
soas, a ética libertária e a moral. Leva em conside-
ração três pilares que são e devem sempre, sem ex-
ceção, ser soberanos e respeitados: vida, liberdade 
e propriedade privada. 

Quando falamos em propriedade privada, não 
pensemos apenas em nossa casa ou terreno, mas 
sim em nossos corpos, por exemplo. O princípio 
básico da ética libertária dentro do anarcocapita-
lismo é basicamente que não podemos, em hipó-
tese alguma, agir de forma agressiva para com al-
guém. Claro que se nos agredirem temos o direito 
de devolver a agressão, mas jamais desencadear-
mos algo por meio dela.  

Dentro dessa lógica, os três pilares citados 
acima não podem nem devem ser desrespeita-
dos, principalmente de forma agressiva. Ou seja, 
não se pode aceitar qualquer ação coercitiva de 
alguém sobre nós ou sobre o que nos pertence. E 
aqui chegamos ao cerne da questão. 
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Nos ensinam, desde que nascemos, que temos 
um “contrato” (mesmo que ele nunca tenha sido 
assinado) com o Estado e governos centrais. E que 
estes podem agir coercitivamente conosco (na 
verdade, sempre agem assim). Até por isso, nos 
parece extremamente estranho questionar esse 
poder que tanta força exerce sobre nossas vidas, 
costumes, valores, comportamentos diários, etc. 

Você já pensou como o Estado age sobre nós? 
Impostos são cobrados de forma coercitiva. Edu-
cação? Aprendemos e estudamos o que algum 
órgão público aprova. Saúde? Mesmo a privada 
é altamente regulada por regras determinadas 
pelo Estado. O que comemos, bebemos, como 
nos comportamos, como produzimos em nossas 
empresas – tudo, absolutamente tudo sob regras 
desenhadas por esse grande Leviatã.

Mas, afinal, quem é o Estado? É o João, a Ma-
ria? O Estado não é uma pessoa, e por isso soa 
abstrato e simbólico. Assim, fica mais fácil colo-
car a “culpa” ou “responsabilidade” em cima dele. 
O Estado é formado por pessoas que, em grupos 
seletos e pequenos, desenham para nossas vidas 
tudo que mencionei acima. Um grupo que se acha 
superior a nós, meros civis. Criam algumas regras 
de conduta e de comportamento, colocam no pa-
pel, e pronto!

O princípio 

básico da ética 

libertária dentro do 

anarcocapitalismo 

é basicamente que 

não podemos, em 

hipótese alguma, agir 

de forma agressiva 

para com alguém.
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Aprendemos que não podemos questionar por 
que está escrito no papel e, portanto, é lei. Quem 
somos nós para ousar discordar da lei? 

Nem o Estado nem a política jamais vão re-
solver – ou, ao menos, têm interesse em resolver 
– os problemas de forma geral. Afinal de contas, 
esse é o único ponto que sustenta a justificativa 
de sua existência. Inventam problemas para pro-
verem soluções (que, no geral, levam a problema 
ainda maior no longo prazo) e criam “soluções” 
para nós, deixando-nos, como cidadãos, inertes, 
sem questionar esse círculo vicioso.

E pior: brigamos e discutimos por isso. Claro 
que há governos piores ou melhores, mas a solu-
ção não passa por eles. Passa, sim, por uma socie-
dade brigando por reformas estruturais, sabendo 
esperar o médio prazo para seus resultados. Uma 
sociedade pleiteando impostos baixos para pesso-
as físicas e jurídicas, especialmente, regras traba-
lhistas flexíveis (ou nulas, se possível), facilidade 
de empreender e gerar emprego, baixíssimo gasto 
público, etc. Sem isso, a briga da sociedade pola-
rizada é inócua. 

O Estado, por menor que seja, tende a crescer. 
Afinal, é formado por seres humanos no poder 
que tendem a se agrupar para procurar o que é 
melhor para si mesmos. Acredito piamente que 
temos que buscar o crescimento e o desenvolvi-
mento individual antes, e isso leva ao bem cole-
tivo (e não o contrário), mas, por isso mesmo, a 
solução não passa pelo Estado. Ele é na verdade a 
raiz de todos os problemas. 

Hoje já começamos a viver sem ele, sem acre-
ditar em sua autoridade, mesmo sem perceber. 
Há alguns anos, jamais entraríamos em um carro 
que não fosse táxi (com placa vermelha, autori-
zado pelo Estado a rodar) porque seria arriscado. 
Hoje fazemos isso diariamente, com aplicativos 
de transporte. Jamais alugaríamos uma casa de 

desconhecidos. Aí veio o Airbnb. Cartórios? Que 
coisa antiquada. Justiça? Como nos EUA onde já é 
maioria, aqui cresce bastante a justiça privada (eu, 
particularmente, só uso a justiça privada com câ-
maras de arbitragem). Será que o Estado não está 
morrendo por inanição? Me refiro a daqui a 50 ou 
100 anos, especialmente com custo de transação 
caindo a zero, pelo desenvolvimento de tecnologia.

Como ter uma vida sem Estado? Isso parece 
impossível, não é mesmo? Claro. É algo que ja-
mais nos ensinaram e fere qualquer princípio bá-
sico do senso comum. Um dia nos pareceu impos-
sível, até que... As coisas mudam aos poucos. Hoje 
usamos os serviços que citei acima – muitos pagos 
com criptomoedas (zero interferência do Estado). 
E, sem perceber, não queremos mais esse gigante 
burocrata fungando no nosso pescoço. 

Acho que estamos diante de uma mudança 
importante para o próximo século. As reais mu-
danças culturais acontecem sem que percebamos 
e não como uma imposição ou intervenção. 

bruno musa 

Economista e sócio da Acqua Investimentos. 
Criador do canal Minuto do Musa e da Empreende 
& Educa (E&E)
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fncp | a ilegalidade está roubando os brasileiros

Q ual empresário não gostaria de regis-
trar crescimento de 191% em um pe-
ríodo de sete anos? Esse é o resultado 
da atividade do contrabando no Bra-

sil, segundo pesquisa com 15 setores produtivos do 
país, feita pelo Fórum Nacional Contra a Pirataria e 
a Ilegalidade (FNCP). O prejuízo econômico resul-
tante do avanço dos produtos ilegais – considerando 
as perdas dos setores produtivos e de arrecadação de 

A ilegalidade está 
roubando os brasileiros
CAMPANHA DO FÓRUM NACIONAL CONTRA A PIRATARIA E A ILEGALIDADE 

ENVOLVE POPULAÇÃO NA DISCUSSÃO SOBRE OS EFEITOS NOCIVOS DO 

CONTRABANDO AO PAÍS

impostos – passou de R$ 100 bilhões em 2014 para 
R$ 288 bilhões em 2020. 

Outro estudo, produzido pelo Instituto de 
Desenvolvimento do Varejo (IDV), em parceria 
com a consultoria McKinsey e o escritório de ad-
vocacia Mattos Filho, aponta que a informalidade 
provocou uma evasão fiscal ao país de até R$ 600 
bi em 2020, incluindo impostos e tributos traba-
lhistas. Considerando apenas a informalidade nas 
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vendas realizadas pelo varejo brasileiro, o país 
deixou de arrecadar entre R$ 95 bilhões e R$ 125 
bilhões em tributos no ano passado. 

O dinheiro que deixa de ser pago em impostos 
poderia retornar à sociedade com investimentos 
em educação, segurança e infraestrutura, como a 
construção de estradas, por exemplo. Mas as con-
sequências da ilegalidade no Brasil vão além da 
perda de impostos – atingem também a geração 
de empregos. A criação de empregos formais é im-
pactada de maneira negativa pelo avanço da en-
trada de produtos contrabandeados no país e pela 
ilegalidade. Levantamento da Oxford Economics 
concluiu que somente o contrabando de cigarros, 
produto que está no topo da lista de apreensões 
da Receita Federal, acarretou diretamente na re-
dução de 173 mil novas vagas em 2019. Já o estudo 
do IDV mostra que, por conta da informalidade, 
pelo menos 6,8 milhões de trabalhadores atuam 
sem registro trabalhista. 

Diminuindo a oferta de vagas para profissio-
nais qualificados a atividade ilícita também preju-
dica a ascensão social da população. Os números, 
de evasão fiscal ou perdas setoriais, impressionam 
e nos levam ao exercício de pensar como esse di-
nheiro poderia movimentar a economia de manei-
ra mais sustentável, aumentando a prosperidade e 

investimentos. É possível construir um país mais 
justo, com muito mais oportunidades e segurança.

Por isso a importância de lançar a campanha 
“O Contrabando Rouba o Futuro dos Brasileiros”. 
Destacando o quanto o país perde com o mercado 
de produtos ilegais  – tanto na economia, como 
em potencial de investimento em melhorias so-
ciais – a iniciativa do FNCP busca informar sobre 
os efeitos nocivos do contrabando para a socie-
dade, conscientizando sobre a importância do 
combate a essa prática e à informalidade. Além 
de informar a população sobre esse cenário, por 
meio do site www.contrabandonao.com.br, a 
campanha também pretende trabalhar junto aos 
governos para traçar estratégias conjuntas para 
lidar com esse problema. 

“A campanha vem para conscientizar as pes-
soas sobre os impactos do comércio ilegal.  A so-
lução para o contrabando deve envolver medidas 
que afetem a demanda, reduzindo a vantagem 
que o produto ilícito tem sobre o produto legal 
em termos de preço. E a oferta, com a repressão 
aos contrabandistas e sonegadores, também é im-
portante, mas sozinha ela não conseguirá resolver 
o problema em um longo prazo. Ainda é impor-
tante trazer o cidadão para uma postura ativa de 
ajudar a combater o problema”, afirma Edson Vis-
mona, presidente do FNCP.
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Resoluções 
de ano novo

artigo | mateus bandeira
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J aneiro, o primeiro mês do ano, tem 
seu nome em homenagem ao deus 
Janus. O deus romano de duas faces, 
voltadas para lados opostos. Era 

para este deus pagão – o deus das portas, dos iní-
cios e fins, das transições, das dualidades e das 
passagens – que os Césares, e seu Império, faziam 
promessas e comprometiam-se com resoluções de 
fim de ano.

A variável mística ou religiosa dos diferentes 
rituais de passagem é um reconhecimento por 
parte da humanidade, em todos os tempos, da sua 
fragilidade diante do imponderável. E uma espe-
rança de transação: reconheço erros, faço a con-
trição, me comprometo com o que imagino ou me 
dizem ser o correto, e peço bons ventos oriundos 
do que não entendo. A benção dos deuses para o 
ano que vai nascer.

Nestes dias de mudança – de um 2021 de difi-
culdades para um 2022 de esperanças (não é sem-
pre assim?) –, talvez pudéssemos fazer um ritual 
um pouco diferente do que viemos fazendo até os 
dias de hoje, aqui nesta Terra Brasilis. Pelo menos 
na área pública. Na área que seria de todos nós.

O capítulo dos erros e equívocos do ano que 
sai não é difícil de enunciar, nem faltarão exem-
plos: diante de uma pandemia trágica, aponta-
mos dedos em demasia, perdemos a humildade e 
deixamos soltos espíritos autoritários; diante de 
um ativismo judicial perverso, não gritamos ou 
cobramos o suficiente; diante de um discurso no 

qual a vítima da violência é apontada como cul-
pada, demos de ombros; nos conformamos à po-
breza; assistimos calados à injusta distribuição de 
recursos públicos, sempre para os mesmos; vimos 
como mero espectadores a insegurança jurídica 
crescer, a censura mostrar seus dentes pavorosos 
e o assalto aos cofres públicos ser normalizado, e 
fomos para casa quando as imposições sociocul-
turais passaram de discursos de guetos para os al-
tos salões de ministros togados e redações medío-
cres. O ano que passou, 2021, mostrou um Brasil 
de poderes constitucionais adaptados a vontades 
pessoais e políticas de ocasião. O ano passou, as 
nuvens negras, ainda não.

O capítulo da contrição é mais sofisticado. 
Aceitamos a relação dos erros, mais por seu enun-
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ciado do que pelo medo à punição, trocamos o su-
jeito das frases e identificamos os supostos respon-
sáveis: eles, os outros; eles, os políticos. Nós, nunca.

Reconhecidas as mazelas e identificados os 
responsáveis, fazemos cara de sérios, brindamos 
com a família e com os amigos e assumimos com-
promissos genéricos para o tempo que virá. Os 
deuses haverão de entender.

O tempo passou, Janus é uma referência his-
tórico-cultural, o império é outro e em 2022 tem 
eleições gerais no Brasil.

O novo império, guardadas as controvérsias, 
não costuma fazer promessas para nenhum deus, 
em nenhuma transição. Entretanto, faz resolu-
ções de fim de ano e pesquisas e estatísticas sobre 
qualquer coisa, com um fervor quase religioso. 

Assim, em meio a uma torrente de informa-
ções sobre resoluções de fim de ano –nos Estados 
Unidos da América, 80% delas são abandonadas e 
o dia 17 de janeiro é considerado o dia da desis-
tência –, encontramos um dado interessante: as 
resoluções tomadas com o rigor da formalidade 
e devidamente acompanhadas ao longo do ano 
alcançam 22% a mais de êxito dos que as generica-
mente enunciadas.

Desta forma, na perspectiva de que possamos 
utilizar o evento das eleições gerais do ano que co-
meça para o benefício do Brasil, tomo a liberdade 
de fazer duas propostas: a primeira, é oferecer para 
você, leitor e eleitor, uma pequena lista de resolu-
ções de fim de ano, a título de sugestão; a segunda, 
mudando o sujeito para nós, é que a transforme-
mos em um instrumento de cidadania. Que a for-
malizemos, de todas as maneiras possíveis.

Vejamos as resoluções.
Este ano, vou levar o processo eleitoral a sério. 

De verdade. Vou escolher os candidatos com base 
em suas propostas efetivas e não contraditórias. 
Saberei suas plataformas eleitorais, checarei seu 
passado e não os esquecerei.

Neste ano eleitoral, os candidatos por mim 
escolhidos deverão defender de maneira explíci-
ta, clara e inequívoca os ideais de liberdade, vida 
digna para todos, da busca da prosperidade e da 
construção dos meios para alcançá-los.

Nas eleições deste ano, meus candidatos deve-
rão trabalhar em defesa da emancipação da socie-
dade brasileira, através de políticas que conciliem 
democracia com economia de mercado – liberalis-
mo com capitalismo democrático. 

Meus candidatos deverão estar em partidos 
que não compactuem com a forma paternalista, 
populista e patrimonialista de fazer política; que 
defendam as liberdades individuais, o livre merca-
do e a eficiência na gestão do Estado. Devem, nes-
te último item, ser a favor de privatizações. Todas.

Finalmente, meus candidatos devem ter com-
promisso com a agenda capitalista no Brasil. Ex-
plicitamente.

Estas resoluções não esgotam as possibilida-
des de seleção de candidatos, nem farão todos 
contentes. Farão um Brasil melhor. 

mateus bandeira

Conselheiro de administração e consultor de 
empresas. Foi CEO da Falconi, presidente do 
Banrisul e secretário de Planejamento do RS
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Trump, o sujeito 
oculto de 2022

C om eleições nos quatro cantos do 
mundo, o ano de 2022 será um dos 
mais agitados dos últimos tempos. 
Na maioria dos pleitos, os conser-

vadores ganham espaço. Em 30 de janeiro, os por-
tugueses irão às urnas renovar o parlamento e há 
a expectativa de que o partido de extrema direita 
Chega, do jovem líder André Ventura, de 38 anos, 
consiga ampliar de uma para 10 ou mais cadeiras. 
Ventura tem um discurso conservador, naciona-
lista e bem elaborado.

Filho de um comerciante de bicicletas e de 
uma secretária, estudou Direito, virou professor 
universitário e ficou conhecido como comen-
tarista esportivo. Fundou o Chega com um gru-
po de jovens políticos que integravam o Partido 
Social Democrata. Sua linha de atuação é muito 
próxima do Vox, o partido de extrema direita es-
panhol que, desde 2019, não para de crescer.

Em 9 de março, acontecem as eleições na Co-
reia do Sul. O mandato é de 5 anos sem reeleição, 
e o atual presidente, Moon Jae-in, tenta eleger o 
sucessor. Moon é do partido de centro-esquerda 
DPK (Partido Democrático da Coreia), que está 
em baixa depois de perder as eleições nas duas 
principais cidades do país. A queda na populari-
dade de Moon e do DPK é diretamente propor-
cional ao aumento do preço dos aluguéis e das 
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artigo | marcelo tognozzi

moradias em geral, que subiu 58% em três anos. 
O candidato Lee Jae-myung, advogado de direi-
tos civis, tem perdido terreno para o candidato 
do conservador PPP (Partido do Poder do Povo), 
Yoon Seok-youl. Ao contrário do DPK, o PPP de-
fende a instalação de armamento nuclear dos Es-
tados Unidos para “prevenir emergências”. 

A próxima da fila é a França, com o pleito pre-
sidencial marcado para 10 de abril. Será uma das 
mais disputadas dos últimos anos, com a esquer-
da praticamente fora da disputa, sem candidato 
competitivo. O atual presidente, Emmanuel Ma-
cron, quer a reeleição. Os índices de aprovação de 
Macron subiram para cerca de 40% nos últimos 
meses, o que é comparativamente alto para presi-
dentes franceses em fim de mandato. Marine Le 
Pen, líder da Frente Nacional, lançou sua terceira 
candidatura à presidência. Ao contrário de Ma-
cron, ela é anti-União Europeia.

Mas a pedra no sapato da dama de ferro fran-
cesa não será Macron, e sim Éric Zemmour, co-
mentarista de televisão, chamado de Donald 
Trump francês. Zemmour não para de crescer, 
seu discurso nacionalista da França para os fran-
ceses tem obtido cada vez mais adesão. Pesquisas 
recentes mostram Macron com cerca de 25% das 
preferências, seguido de Zemmour, com 18%, e Le 
Pen, com 15%. Candidatos do Partido Socialista, 

Biden não é um 

presidente popular 

e carismático como 

Obama ou Bill 

Clinton.
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terceira vez, o ex-senador Juan Manuel Galán e o 
ex-ministro da Saúde Alejandro Gaviria.

Em outubro, teremos eleições no Brasil, as 
quais dispensam apresentações. Em novembro, 
será a vez das eleições de meio de mandato dos 
Estados Unidos. O sujeito oculto desta eleição é 
Donald Trump. Por isso, tudo indica que o pre-
sidente Joe Biden e seus aliados vão ter de suar 
a camisa para manter sua força no Capitólio. As 
eleições de meio de mandato geralmente não dão 
bons resultados para o partido do presidente, es-
pecialmente na Câmara dos Representantes. Ao 
longo das últimas sete décadas, o partido do pre-
sidente perdeu, em média, 25 cadeiras na Câmara 
nas eleições legislativas. 

Para piorar as coisas, o redistritamento (que 
é o ajuste nos distritos eleitorais) realizado des-
de o Censo de 2020 favorece os republicanos. Os 
democratas atualmente têm uma margem de oito 
cadeiras na Câmara. Mesmo que superem a média 
histórica em 2022, podem perder a Casa. 

Biden não é um presidente popular e carismá-
tico como Obama ou Bill Clinton. Os democratas 
podem se sair melhor no Senado, onde 20 das 34 
cadeiras disputadas são ocupadas por republica-
nos e nenhuma das cadeiras que os democratas 
estão defendendo são de estados que votaram em 
Donald Trump em 2020. 

Mas a briga entre as alas moderada e progres-
sista do Partido Democrata e a queda da aprova-
ção de Biden pesarão sobre os candidatos demo-
cratas ao Senado. Se os republicanos retomarem 
uma ou ambas as casas, mais provavelmente a 
Câmara, a polarização refletirá na campanha pre-
sidencial de 2024. Uma surpresa pode sacudir a 
política americana. Como a Constituição não exi-
ge que o presidente da Câmara seja membro do 
Congresso, o comando da Casa pode acabar nas 
mãos de Donald Trump.

MARCELO TOGNOZZI

Jornalista e consultor independente

do Partido Comunista e do Partido Verde estão 
na faixa de um dígito.

Abril também será o mês das eleições parla-
mentares na Hungria. “Orbán ou Europa”: isso é 
o que estará em jogo. Viktor Orbán, o chefe do 
Partido Fidesz, de extrema direita, é o primei-
ro-ministro da Hungria desde 2010. Ele se apre-
senta como um defensor dos valores cristãos. E 
também diz que deseja que a Hungria permaneça 
na União Europeia, apesar das suas divergências 
com Bruxelas. 

Em 2022, Orbán enfrentará um duro desafio 
eleitoral pela primeira vez em mais de uma déca-
da. Seis partidos da oposição uniram forças sob a 
bandeira do Movimento pela Hungria de Todos 
(MMM) para tentar derrotá-lo. Pesquisas recen-
tes mostram que MMM está atrás do Fidesz em 
dois pontos percentuais. Além de eleger os 199 
membros da Assembleia Nacional da Hungria, e 
com ele o primeiro-ministro, os húngaros decidi-
rão em referendo se querem, ou não, que as esco-
las ensinem sobre homossexualidade e questões 
de transgêneros. 

Em maio, vão acontecer as eleições parlamen-
tares australianas. Os eleitores irão às urnas para 
eleger 151 deputados para a Câmara dos Repre-
sentantes e 40 das 76 cadeiras no Senado. O pri-
meiro-ministro Scott Morrison, líder do Partido 
Liberal de centro-direita, é favorito. Sua coalizão 
espera ganhar um quarto mandato de três anos 
como maioria. Há o oposicionista Partido Traba-
lhista Australiano, liderado por Anthony Albane-
se, mas suas chances são pequenas.

Teremos, ainda, eleições na nossa vizinha 
Colômbia, único lugar onde por enquanto há 
chances de vitória da esquerda. Em março, have-
rá eleição para o parlamento e, em maio e junho, 
eleição presidencial. O presidente Ivan Duque 
não pode concorrer à reeleição. Ele é o presiden-
te mais impopular dos últimos tempos, com uma 
desaprovação de 75%, em grande parte porque a 
pandemia de Covid-19 aumentou o desemprego 
e desarranjou a economia. O senador Gustavo 
Petro, ex-guerrilheiro que terminou em segun-
do lugar atrás de Duque em 2018, lidera 
as pesquisas e pode se tornar o primeiro 
presidente de esquerda da Colômbia. 
Outros candidatos são Sergio Fajardo, um 
ex-governador moderado que disputa pela 
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por nicole angel 

A CEO do Grupo VOTO, Karim 
Miskulin, foi homenageada em 
evento do Prêmio Press 2021, em 16 
de novembro. Ela recebeu o Troféu 

Sistema Fiergs pelo seu destaque na área da comu-
nicação. O Press é o maior e mais disputado prêmio 
do jornalismo brasileiro. 

É mais um importante reconhecimento do 
mercado diante de tudo o que vem sendo cons-

truído pelo Grupo VOTO ao longo de 18 anos. 
Tendo nascido como um veículo de comunicação, 
hoje ele atua em três frentes: produção de conte-
údo (por meio da Revista VOTO); ciclo de eventos 
de relações político-institucionais (como o Brasil 
de Ideias); e consultoria de relações governamen-
tais, com presença em Porto Alegre (RS), Rio de 
Janeiro (RJ), São Paulo (SP) e Brasília.

Em seu agradecimento, Karim se emocionou 
ao falar, para os convidados, sobre o trabalho rea-
lizado. “Isso tudo é feito sempre com muito amor 

Karim Miskulin 
é homenageada 
pelo Prêmio 
Press 2021
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pela política. Pela boa política, pela vontade de hu-
manizar a política. É essa a cara que a gente quer 
dar para o Brasil de Ideias, para a Revista VOTO. 
É isso que nos fez desbravar esse Brasil”, afirmou.

Um dos pilares do Grupo VOTO é contribuir 
para que mais mulheres quebrem ciclos de po-
der masculinos no ambiente político, bem como 
construir pautas e eventos que ajudem as empre-
sas a tomarem as melhores decisões, fomentando 
o desenvolvimento econômico e social brasileiro.

Além disso, uma das principais bandeiras 
defendidas pela equipe VOTO é a da liberdade. 
Algo que não ficou de fora do discurso de Karim 
Miskulin. Ela destacou um trecho da obra literá-
ria “Os Irmãos Karamazov”, do célebre escritor e 
filósofo russo Fiódor Dostoiévski: “Somos assim: 
sonhamos com o voo, mas tememos a altura. Para 
voar é preciso ter coragem de enfrentar o terror 
do vazio. Porque é só no vazio que o voo acontece. 
O vazio é o espaço da liberdade, a ausência de cer-
tezas. Mas é isso o que tememos: o não ter certe-
zas. Por isso trocamos o voo por gaiolas. As gaio-
las são o lugar onde as certezas moram”. E Karim 
complementou: “Eu desejo, sinceramente, que 
todos se libertem das gaiolas e voem sem medo do 
vazio, porque é isso que faz a gente manter o nos-
so coração muito quente, desbravar esse mundo”.

Além de estar à frente do Grupo VOTO, Ka-
rim Miskulin é presidente da agência de comu-
nicação corporativa in.Pacto, uma das maiores do 
país, com sede em Brasília e escritórios em São 
Paulo (SP), Manaus (AM), São Luís (MA) e Porto 
Alegre (RS).

“A Karim é uma empreendedora nata, que não 
se intimida com desafios e dificuldades, vai lá e 
faz”, sublinha a diretora-executiva da Press, Nelci 
Guadagnin, para quem a homenagem é mais do 
que merecida.

PRÊMIO PRESS 2021 

Na abertura da cerimônia, o diretor geral da 
revista Press e fundador do Prêmio Press, Júlio 
Ribeiro, dedicou o evento deste ano ao jornalista 
Flávio Porcello, falecido recentemente, vítima da 
Covid-19. “Durante esses quase dois anos de pan-
demia, perdemos muitos amigos e familiares. En-
tre eles, o meu amigo e jornalista Flávio Porcello. 
Estarmos todos aqui, nesta noite, é um tributo à 
vida e uma homenagem a tantos que não estão 
mais entre nós”, ressaltou Ribeiro. Ele também 
celebrou a volta da cerimônia presencial: “A festa 
é uma das marcas mais preciosas do Prêmio Press, 
porque permite que colegas jornalistas e radialis-
tas, dos mais diversos veículos de comunicação, se 

O troféu é uma realização conjunta da revista 
Press e da Federação de Indústrias do Rio Grande 
do Sul (Fiergs), e já teve entre seus homenageados 
nomes como Alexandre Garcia, Jayme Sirotsky, 
Johnny Saad, Tânia Carvalho e Jorge Polydoro. 
Nesta edição, alcançou meio milhão de indica-
ções e é considerada uma das mais disputadas 
premiações do jornalismo brasileiro, conhecido, 
inclusive, como o “Oscar da Imprensa Gaúcha”.

O Prêmio Press 2021 tem o patrocínio do Sis-
tema Fiergs, do Sistema Fecomércio, do Grupo 
Carrefour e da Wolens, e apoio da CMPC e da 
Associação Comercial de Porto Alegre.

A Karim é uma 

empreendedora nata, 

que não se intimida com 

desafios e dificuldades, 

vai lá e faz.

nelci guadagnin

Diretora-executiva da Press

encontrem e possam conversar fora da correria do 
dia a dia”.

Entre os que celebravam o momento e a ho-
menagem à Karim Miskulin, estava o empresário 
e presidente do conselho de administração da 
Gerdau – uma das maiores produtoras de aço do 
mundo –, Jorge Gerdau, que há 18 anos acompa-
nha a trajetória do Grupo VOTO. Quem também 
marcou presença na premiação foi o empresário 
Humberto César Busnello, que a julga valorosa. 
“Me sinto muito honrado em participar deste 
evento que eu, particularmente, considero um 
dos mais importantes do Rio Grande do Sul por-
que é a premiação de profissionais da imprensa, 
que nós devemos considerar, numa democracia 
plena, fundamental para dirigir e para informar 
bem a todos”, destacou Busnello.
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Fórum debate 
desenvolvimento 
sustentável e atração 
de investimentos 
para o Brasil

O Brasil é um lugar 

interessante para investir. 

É globalizado, tem recursos 

naturais incríveis e é 

um grande mercado de 

consumo. No mundo do 

chocolate, é o quinto do 

planeta em volume.

max de simone

CEO da Ferrero
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por raiane gonoli 

C om curadoria do Grupo VOTO, o 
Grupo Ferrero realizou, no dia 28 de 
outubro, em São Paulo (SP), o 1º Fó-
rum Investe Brasil. O encontro reu-

niu 100 líderes empresariais, que foram convidados 
a trocar ideias sobre os pilares que fazem do Brasil 
um polo de oportunidades e investimento. 

A CEO do Grupo VOTO, Karim Miskulin, 
deu as boas-vindas aos participantes e abriu 
oficialmente o evento, que teve dois painéis – 
“Desenvolvimento sustentável e atração de in-
vestimentos para fazer o país prosperar” e “In-
fraestrutura e responsabilidade ambiental para 
um Brasil mais competitivo”.

No primeiro debate, o secretário de Desenvol-
vimento Econômico de Minas Gerais, Fernando 
Passalio, detalhou o plano de atração de investi-
mentos do estado. “Focamos a atração de investi-
mentos em dois pilares: um é a agilidade. O ativo 
mais caro é o tempo, que é irrecuperável. Quando 
passamos a encarar a celeridade como algo pri-
mordial para sermos atrativos, passamos a ter re-
sultado. E o segundo pilar é a segurança jurídica. 
Preferimos dizer não a ficar enrolando, seguran-
do e atrapalhando a vida daquele que vislumbra 
investir no estado”, destacou o secretário.

O painel de abertura também contou com a 
participação do secretário especial de Desburo-
cratização, Gestão e Governo Digital do Minis-
tério da Economia, Caio Mário de Andrade. Ele 
ressaltou a importância do compromisso com a 
redução da emissão de CO2 no Brasil. “Nós quere-
mos, sim, a redução de carbono, e vamos mostrar 
isso ao mundo.”

O segundo painel teve a presença da secretária 
executiva de Desenvolvimento Econômico, Ciên-
cia e Tecnologia do Estado de São Paulo, Marina 
Bragante. “Junto com a Fapesp e com outros 10 
estados da Amazônia Legal, vamos investir em 
pesquisas na região, que é o que temos de mais 
rico no nosso país e pode trazer benefícios para 
todos nós”, disse, em referência ao projeto Ama-
zônia +10.

O CEO da Ferrero para a América do Sul, Max 
de Simone, fez alguns importantes destaques em 
sua participação. “O Brasil é um lugar interessan-
te para investir. É globalizado, tem recursos natu-
rais incríveis e é um grande mercado de consumo. 
No mundo do chocolate, é o quinto do planeta 
em volume. Evidentemente, melhorar infraestru-
turas pode ajudar. Investimentos mais qualitati-
vos da educação podem gerar melhores líderes. 
Continuar reformas é importante”, ressaltou ele. 

Karim Miskulin, CEO do Grupo VOTO, dá boas-vindas aos participantes do evento
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Um gigante 
que cresce 
no coração 
do Brasil

por raiane gonoli 

UM debate em busca de soluções 
para recolocar o Brasil nos tri-
lhos do crescimento. Foi com 
esse intuito – e por meio do 1º 

Fórum Brasil de Ideias no Mato Grosso – que o 
Grupo VOTO chegou a um dos mais importantes 
estados do país. A proposta era discutir, com 
grandes empresários, líderes e representantes dos 
poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, alter-
nativas para fortalecer o desenvolvimento econô-
mico sustentável do país. 

GRUPO VOTO REÚNE EMPRESÁRIOS E LIDERANÇAS POLÍTICAS, NO BRASIL 

DE IDEIAS NO MATO GROSSO, PARA DISCUTIR SOBRE DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO SUSTENTÁVEL

O evento, realizado entre 26 e 28 de novembro 
no Malai Manso Resort, na Chapada dos Guima-
rães (a 67 km de Cuiabá), contou com palestras 
de personalidades de expressão que, durante um 
final de semana exclusivo, debateram inovação, 
trabalho, meio ambiente e competitividade. O 
foco principal esteve nas conversas sobre a união 
entre os três Poderes e representantes do agrone-
gócio, da indústria e do comércio, para explorar o 
potencial de expansão do Brasil.

O presidente do Senado Federal, Rodrigo 
Pacheco, participou da abertura do fórum, cujo 
tema foi “O papel do Legislativo para fazer o Bra-

| 
46

v o t o   1 5 4



po
lí

ti
c

a
 |

 c
u

lt
u

ra
 |

 n
eg

ó
c

io
s

|
| 

46

| 
47

v o t o   1 5 4v o t o   1 5 4

Ao longo das décadas, 

conseguimos construir, mesmo 

longe dos portos, o agronegócio 

mais competitivo do mundo. 

Se com logística desfavorável, 

o Mato Grosso chegou aonde 

chegou, imagina agora, com 

fortes investimentos do governo.

mauro mendes

Governador do Mato Grosso

sil avançar”. Ele lembrou a contribuição dos ma-
to-grossenses para a economia brasileira. “Mato 
Grosso é um Brasil que tem dado certo. Se tem 
algo que o Brasil aprendeu a fazer bem é agri-
cultura e pecuária – seja com os grandes ou pe-
quenos produtores. É fundamental que critérios 
sejam estabelecidos para garantir a manutenção 
do que deu certo e que os trabalhadores do campo 
tenham acesso às tecnologias necessárias para au-
mentar a produção”, disse.

O governador do Mato Grosso, Mauro Men-
des, também falou sobre os avanços do agrone-
gócio em seu estado. E fez questão de ressaltar a 

Gilmar Mendes, ministro do STF,  e Karim Miskulin

Max Russi, Rodrigo Pacheco, Wenceslau de Souza Junior, 
Carlos Dorileo, Mauro Mendes e Mauro Carvalho

Rodrigo Pacheco, presidente do Senado, com as anfitriãs 
do Brasil de Ideias

Karim Miskulin e Laura Regenin, do Grupo VOTO, 
recebem Mauro Mendes, governador do Mato Grosso 
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Seu discurso reforçou o compromisso do Gru-
po VOTO em promover o evento, que acontece 
regularmente com objetivo de ajudar personali-
dades que estão no centro do poder a encontrar as 
melhores alternativas para fazer o país progredir.

Também estiveram presentes no 1º Fórum Bra-
sil de Ideias no Mato Grosso os ministros da Infra-
estrutura, Tarcísio Freitas; da Agricultura, Tereza 
Cristina; e do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes, entre outros nomes que estão em 
busca de alternativas para acelerar o desenvolvi-
mento econômico e sustentável brasileiro.

UMA VIAGEM ATÉ MATO GROSSO, O 
CELEIRO DO MUNDO

O palco para a realização desta edição do Bra-
sil de Ideias não foi escolhido à toa. Além de ser 

importância dos investimentos do governo fede-
ral e como eles contribuíram para o desenvolvi-
mento local.  “Ao longo das décadas, conseguimos 
construir, mesmo longe dos portos, o agronegó-
cio mais competitivo do mundo. Se com logística 
desfavorável, o Mato Grosso chegou aonde che-
gou, imagina agora, com fortes investimentos do 
governo”, destacou.

Ao abrir as discussões, a CEO do Grupo 
VOTO, Karim Miskulin, comemorou o sucesso 
de mais um Ciclo Brasil de Ideias. “Reunimos um 
timaço de executivos representantes de algumas 
das maiores empresas com atuação no país, de 
parlamentares e de secretários, para construir-
mos, juntos, caminhos para fazer o Brasil avançar 
nas reformas, na inovação do campo, na tecnolo-
gia, na logística e, principalmente, na responsa-
bilidade de cada um de nós criar um futuro me-
lhor”, destacou Miskulin.

Políticos e líderes empresariais debatem soluções para o desenvolvimento econômico sustentável do Brasil
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o estado líder em produção e exportação agríco-
la de soja, milho, algodão e carne bovina, o Mato 
Grosso também vem desenvolvendo uma série 
de cadeias produtivas, como a piscicultura e a do 
etanol a partir do milho, sendo considerado nada 
menos do que o “celeiro do mundo”.

“Mesmo nesse ano difícil para todo o país, é 
aqui que vemos a pujança e a resiliência de quem 
não se curva às adversidades. É aqui que temos 
a força do agronegócio, que mantém o país pul-
sando firme e forte”, ressaltou Karim Miskulin 
ao falar sobre a escolha da região para sediar os 
debates do fórum.

Segundo dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (Pnad), realiza-
da pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), divulgados em novembro, o Mato 
Grosso possuía a segunda menor taxa de desem-
prego do país no terceiro trimestre de 2021, com 
mais de 1,6 milhão de mato-grossenses emprega-
dos entre julho e setembro do ano passado.

E há mais: o estado é uma das unidades da Fe-
deração que mais tem protagonizado progressos e 
inovações em sustentabilidade. Na contramão da 
alta crescente de outros estados que compõem a 
Amazônia Legal, o Mato Grosso reduziu os aler-
tas de desmatamento em 30,6% entre os meses de 
agosto e outubro de 2021 (DETER/INPE).  Para 
se ter uma ideia, mesmo sendo uma das maiores 
produtoras de alimentos do mundo, a região mato-
-grossense possui 62% de seu território preservado.

E o Mato Grosso também se destaca quando o 
assunto é o combate às emissões de carbono. Através 
do programa Carbono Neutro MT, a meta é neutra-
lizar as emissões de carbono até 2035, 15 anos antes 
do prazo estabelecido internacionalmente (2050).  
“O crescimento do estado do Mato Grosso tem de 
seguir em frente respeitando rigorosamente essa 
orientação ambiental, voltada à economia de baixo 
carbono”, reforçou o governador Mauro Mendes 
em sua participação no Brasil de Ideias.
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Em evento do Grupo VOTO, ministro 
Marcelo Queiroga fala sobre situação 
da saúde no Brasil

por maria clara cabral 

P oucos dias depois da descoberta de 
uma nova variante do coronavírus, o 
ministro da Saúde, Marcelo Queiro-
ga, participou, em São Paulo (SP), do 

evento Brasil de Ideias, promovido pelo Grupo 
VOTO. Para um seleto grupo de líderes empresa-
riais, Queiroga disse que devemos olhar a Ômicron 
com preocupação, mas não com desespero. Segundo 
ele, o Brasil está preparado para uma eventual nova 
onda da doença. 

O ministro enfatizou que o governo do presi-
dente Jair Bolsonaro investiu em políticas públi-

O TITULAR DA PASTA DA SAÚDE PARTICIPOU DO ENCONTRO BRASIL DE IDEIAS, 

EM SÃO PAULO, COM EMPRESÁRIOS DE DIVERSOS SETORES. NA OCASIÃO, 

COMENTOU TAMBÉM SOBRE A NOVA VARIANTE ÔMICRON

cas eficientes, sendo a campanha de vacinação a 
principal delas, e que, exatamente por este moti-
vo, o número de casos da Covid-19 no país estava 
controlado. “Estamos tranquilos porque hoje te-
mos um sistema de saúde mais fortalecido e uma 
campanha de vacinação assegurada para o ano que 
vem. Inclusive, o Brasil passará da condição de im-
portador para exportador de vacinas”, afirmou.

Queiroga deixou ainda uma mensagem de es-
perança e mostrou a melhora nos indicadores de 
saúde pública do Brasil como um todo. “Reduzi-
mos a mortalidade infantil, aumentamos a expec-
tativa de vida da população, temos 49 mil unida-
des básicas de saúde espalhadas por essa grande 

brasil de ideias | jantar com o ministro marcelo queirogav o t o   1 5 4

Marcelo Queiroga conversa com empresários de diversos setores
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nação e 53 mil equipes de saúde da família. Quero 
dizer que o presidente da República fez uma op-
ção clara pela atenção primária da saúde. Outro 
exemplo é que trabalhamos também para conter 
doenças como a diabetes, o tabagismo e estimula-
mos o exercício físico.”

Para além do setor da saúde, o ministro falou 
sobre o viés liberal do governo. “Estamos em um 
governo liberal, com uma aliança entre conser-
vadores e liberais, e como liberais queremos esti-
mular a iniciativa privada, para que vocês possam 
cumprir com todas as suas potencialidades sem 
o Estado gigante atrapalhar as tratativas e os ne-
gócios”, disse. Outro integrante do governo que 

Luiz Fernando Barbosa, Karim Miskulin, Laura Regenin, Welder Peçanha e Pedro Westphalen

A anfitriã com o ministro Marcelo QueirogaFábio Lobato, Delcio Sandi e Luís Pedro Cauduro

também participou do jantar foi o secretário de 
Assuntos Estratégicos da Presidência da Repúbli-
ca, Almirante Flávio Rocha.

Em seu discurso, a CEO do Grupo VOTO, 
Karim Miskulin, reforçou a importância da rea-
lização de eventos como o Brasil de Ideias. “Eu 
gostaria de agradecer aos nossos patrocinadores, 
pois são eles que nos permitem esses encontros 
que fomentam essa saudável interlocução entre 
o setor público e o privado. Essa aproximação é 
fundamental. O Grupo VOTO acredita que só a 
união constrói, só a união vai fazer com que cada 
um de nós assuma sua responsabilidade por um 
país melhor”, finalizou.
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Empresários e políticos de prestígio celebram a democracia

Um Brinde à Democracia

por raiane gonoli 

EM dezembro, o Grupo VOTO pro-
moveu seu tradicional jantar de 
fim de ano, denominado de 
“Um Brinde à Democracia”. Re-

alizado há mais de 10 anos, o encontro tem o ob-
jetivo de homenagear líderes políticos que contri-
buíram para o desenvolvimento do país, 
festejando a união e a diversidade de ideias. 

A edição deste ano, ocorrida em 9 de dezem-
bro, reuniu grandes nomes da política e do em-

GRUPO VOTO CELEBRA LÍDERES QUE CONTRIBUÍRAM PARA O 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL, POLÍTICO E ECONÔMICO DO BRASIL EM 2021

presariado brasileiro na Hípica Paulista, em São 
Paulo (SP). Entre os homenageados, estavam o 
ex-presidente da República Michel Temer e o mi-
nistro da Cidadania, João Roma, que receberam o 
reconhecimento de colaboradores e parceiros do 
grupo VOTO pela contribuição social, política e 
econômica que deram ao Brasil em 2021.

Michel Temer fez questão de falar sobre as 
eleições presidenciais de 2022. Para o ex-presi-
dente, a chamada terceira via da corrida eleitoral 
não evitará a polarização entre os eleitores de Jair 
Bolsonaro e Lula, uma vez que a pulverização de 

brasil de ideias | um brinde à democracia
|
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Está havendo uma 

atomização da terceira via. 

Falava-se muito, alguns 

meses atrás, que teríamos 

vários pré-candidatos e ao 

final um único candidato. 

Mas o que está havendo 

hoje é que todos os pré-

candidatos são candidatos.

michel temer

Ex-presidente da República

votos se apresenta como a principal dificuldade 
para tornar uma candidatura competitiva. “Está 
havendo uma atomização da terceira via. Falava-
-se muito, alguns meses atrás, que teríamos vários 
pré-candidatos e ao final um único candidato. 
Mas o que está havendo hoje é que todos os pré-
-candidatos são candidatos”, ressaltou ele. Temer 
também descartou a possibilidade de uma even-
tual pré-candidatura na corrida ao Palácio do Pla-
nalto: “Eu não, eu já fiz minha vida”.

No jantar, também foram homenageados o go-
vernador de Minas Gerais, Romeu Zema; o prefei-

to de Manaus, David Almeida; o desembargador 
Thompson Flores Lenz, do TRF-4; o deputado fe-
deral Marcel van Hattem (Novo-RS); o presidente 
do Grupo Carrefour no Brasil, Noël Prioux; e a 
vice-presidente de Public Affairs da General Mo-
tors, Marina Willisch.

“Fico muito lisonjeada de estar representando 
aqui a diversidade, a inclusão e o poder de todos 
os tipos, de todas as origens e de todos os lugares”, 
agradeceu Willisch. E aproveitou para comemo-
rar a meta estabelecida pela GM, no ano passado, 
de tornar-se a empresa mais inclusiva do mundo. 

Klécio Santos, CEO da in.Pacto Comunicação, e 
Cristiane Pinto prestigiam o evento

Luiz Fernando Barbosa, diretor da EMS; Thompson 
Flores Lenz, desembargador; e Davide Marcovitch, 
presidente da LVMH

Roberto Vilela, da RV Ímola, Karene Vilela e Karim 
Miskulin

Michel Temer, ex-presidente da República
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“Isso parece uma meta enorme e dificílima de 
atingir. E é verdade! Mas a gente persegue uma 
meta mais difícil ainda: ter um futuro com zero 
acidente, zero emissão e zero congestionamento.”

Ao abrir o evento, a CEO do Grupo VOTO, 
Karim Miskulin, ressaltou a importância de unir 
representantes dos setores público e privado para 
debater e traçar o futuro do país, um dos pilares 
do trabalho do Grupo. “Vamos encerrar o ano fa-
zendo aquilo que é a nossa marca: fomentando a 
saudável interlocução entre o setor público e o 
privado, sempre buscando construir uma pauta 
positiva, ouvir e sermos ouvidos”, declarou.

GRUPO VOTO CHEGA À 
“MAIORIDADE”

O jantar teve um significado mais que espe-
cial: a comemoração antecipada do aniversário de 
18 anos do Grupo VOTO, que serão completados 
agora em 2022. Para Karim, a “maturidade” do 
Grupo acompanha o amadurecimento da demo-
cracia brasileira.

De acordo com a executiva, por meio de seus 
produtos, como a Revista VOTO e eventos temá-
ticos – dentre eles, o Ciclo Brasil de Ideias e o Um 
Brinde à Democracia –, o Grupo reafirmou o seu 
posicionamento de estar ao lado do Brasil, inde-
pendente de ideologias políticas.

“Ao completar 18 anos de reflexões e realiza-
ções, nossas plataformas de conteúdo e relaciona-
mento reafirmam seu compromisso original com 
a transformação do país a partir da convergên-
cia de interesses públicos e privados”, ressaltou 
Miskulin, que falou ainda sobre as expectativas 
para 2022. “Muito mais há para se fazer em 2022. 
Vamos brindar a muitas aberturas. À abertura de 
um mercado cada vez mais competitivo e eficien-
te. À abertura de uma sociedade cada vez mais 
sustentável e consciente. À abertura de nosso tão 
famoso turismo. E, de abertura em abertura, va-
mos brindar a uma democracia que faz acontecer 
um Brasil cada vez mais pujante.”

PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM

O Ciclo Brasil de Ideias e o jantar Um Brinde 
à Democracia são eventos exclusivos para associa-
dos do Grupo VOTO/Clube VOTO.

Debates como esses são fundamentais para o 
nosso time e acontecem com grande frequência, 
reunindo figuras de relevância política e econômi-
ca do país, com o intuito de promover análises per-
tinentes e projeções para que os associados tornem 
as decisões mais acertadas nos seus negócios.

Quer participar das próximas edições? Entre 
em contato com nossa equipe comercial e associe-
-se agora mesmo!

Marina Willish, ministro João Roma, Karim Miskulin, deputado Marcel van Hattem e Delcio Sandi
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Michel Temer é recebido por Karim Miskulin

Thompson Flores Lenz, Michel Temer, Karim Miskulin 
e o deputado Baleia Rossi

Marina Willish, vice-presidente da GM, e Delcio Sandi, 
chefe de Assuntos Corporativos da Souza Cruz

Marcel van Hattem, deputado federal, e Luiz 
Fernando Barbosa, da EMS

Stéphane Engelhard, vice-presidente de Relações 
Institucionais do Grupo Carrefour, com Alceu Moreira, 
deputado federal

Mateus Simões, secretário-geral de Minas Gerais, e Max 
de Simone, presidente do Grupo Ferrero

Thompson Flores Lenz, desembargador, com Gabriela 
Manssur, promotora de Justiça
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Faro 
apurado 
para a ética

por patrícia lima 

A faculdade de Jornalismo e os anos 
que passou exercendo a profissão 
deram à Fernanda Barroso o gosto 
pela investigação. A formação pa-

ralela em Finanças e a pós-graduação em Econo-
mia levaram a jornalista aos bancos e consulto-
rias, para funções ligadas à estratégia e análises 
financeiras. Mas a veia investigativa permaneceu 
forte e direcionou Fernanda para a sua verdadeira 
paixão: Compliance, Due Diligence e Inteligên-
cia Comercial. Hoje ela atua como diretora-geral 
da Kroll no Brasil, empresa líder mundial em ser-
viços e produtos digitais de governança, riscos e 
transparência. Em um ambiente complexo como 
o atual, as empresas estão muito suscetíveis aos 

impactos gerados pela corrupção e por atividades 
ilícitas – motivo pelo qual as habilidades de inves-
tigação de Fernanda e de seu time ganham ainda 
mais relevância. 

Identificar os riscos de fraude e preveni-los. E, 
quando as más práticas já estão em curso, estancá-
-las, recuperando não somente os ativos materiais 
das companhias, mas também sua credibilidade 
e reputação. Foi com base nessa missão que Fer-
nanda construiu uma carreira sólida, investigan-
do casos que vão desde contabilidade forense até 
fraudes internas em empresas. Sua experiência é 
frequentemente requisitada para consultorias a 
escritórios de advocacia e corporações dos seto-
res público e privado, para temas relacionados a 
fraudes financeiras, como declarações falsas de 
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receitas ou despesas, corrupção e transgressões de 
funcionários. Ela também já coordenou projetos 
de entrada de empresas no Brasil, internacionali-
zação de negócios e avaliação regulatória.

Em sua trajetória, avalia que o mercado de 
gestão de riscos e detecção de irregularidades 
é de grande interesse, mas ainda excessivamen-
te voltado para as demandas reativas, quando o 
cliente já identificou um problema e precisa sa-
ná-lo. “Tenho buscado mostrar a importância da 
prevenção a riscos, que, por minimizar as chances 
de que problemas ocorram, acaba garantindo a 
sustentabilidade dos negócios, além de ser um in-
vestimento mais barato do que ter que responder 
a incidentes específicos, o que pode vir carregado 
de sanções regulatórias”, ressalta Fernanda.

Apesar de ainda muito masculinizado, este 
segmento do mercado começa a se render ante à 
inteligência e competência das mulheres. E esse 
movimento ganha força justamente na Kroll, que 
tem 85% delas em sua área de Gestão de Riscos. O 
segredo, segundo Fernanda, é a inclusão. “Sempre 
busquei a inclusão de gênero e temos ações espe-
cíficas para aumentar a diversidade na empresa. 
As experiências desagradáveis pelas quais pas-
sei profissionalmente me deixaram lições muito 
claras de que é necessário investir em inclusão e 
mudança de comportamento no ambiente profis-
sional”, alerta.

Para Fernanda, o destaque das mulheres no 
universo corporativo ocorre especialmente em 
atividades que exigem atenção a detalhes e rea-
lização de conexões entre informações de fontes 
distintas. Além de hábeis nesse campo, as mu-
lheres cultivam relacionamentos genuínos e sig-
nificativos, o que torna o ambiente profissional 
bastante saudável e as relações comerciais, mais 
duradouras. “A cultura da sororidade que temos 
visto recentemente com mais força enfatiza o re-
lacionamento entre mulheres no ambiente corpo-
rativo; uma abre portas para as outras. É impor-
tante o sentimento de estar gerando um impacto 
e um efeito positivo na vida das pessoas”, afirma.

Carioca de nascimento e apaixonada por São 
Paulo, Fernanda Barroso encontra no trabalho 
realização e completude. Mas afirma que não dis-
pensa momentos de ócio, para tirar o cérebro do 
circuito automatizado. Ao praticar jardinagem, 
esvazia a cabeça e tem insights para variados as-
pectos da vida pessoal e profissional. Recente-
mente, entregou-se a um novo hobby: fazer vasos 
de argila, o que, segundo ela, ajuda a aplicar a 
atenção de forma mais consciente possível. “Por 
fim, de tempos em tempos, preciso muito de con-
tato com o mar. Acho que a água do mar tem o 
potencial de reenergizar, assim como a amplitude 

do oceano tem o efeito de redimensionar os nos-
sos problemas”, completa.

ELEMENTO HUMANO NO CENTRO 
DAS DECISÕES

Construir um ambiente mais ético, baseado 
em regras claras de conduta empresarial e em re-
lações saudáveis entre os agentes, é o objetivo de 
profissionais como Fernanda Barroso. Ela susten-
ta que esse processo ainda tem um longo cami-
nho pela frente no mundo todo, especialmente 
no Brasil, mas é indispensável para o crescimento 
sustentável dos negócios. O segredo para buscar 
essa construção é combinar, de forma cada vez 
mais complexa, as ferramentas tecnológicas com 
o olhar humano atento e sensível. A disseminação 
e a entronização de uma cultura de ética empresa-
rial devem começar justamente pelos indivíduos. 

“Ainda que seja possível detectar, de forma 
automática, fraudes financeiras no seu início, im-
pedindo que se alastrem, sempre será necessário o 
componente humano para confirmar se as tran-
sações detectadas são falso-positivas ou, de fato, 
situações que merecem uma investigação mais 
aprofundada. Para treinar a máquina, a experiên-
cia e a sensibilidade das pessoas são fundamentais. 
Especialmente, a capacidade de identificar vieses 
e evitar que sejam utilizados para suportar deci-
sões de negócio equivocadas”, pontua Fernanda. 
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Q uem me conhece bem sabe que, do 
meu ponto de vista, a época mais 
incrível do ano é o verão. Afinal, 
criada no Piauí achando que 40°C é 

normalidade, fica fácil adorar um clima ardente-
mente quente. Ao contrário do que muitos acre-
ditam, é no verão que o meu consumo de vinhos 
aumenta. Enquanto a maioria das pessoas associa 
frio com um bom vinho tinto, eu sou do time que 
vê um leque de possibilidades de estilos de vinhos 
diferentes que combinam com o verão. Brancos, 
tintos leves ou até vinhos fortificados para elabo-
ração de coquetéis – o verão, para mim, deveria 
ser a estação do ano mais vínica de todas. 

Caso eu precisasse eleger um vinho que é real-
mente a assinatura dos dias mais quentes do ano, 
claramente o vencedor seria o rosé. Não existe 
nada mais versátil do que um vinho rosé. Seja na 
ocasião ou na forma de consumo, bebê-lo é muito 
menos complicado para quem não é um aprecia-
dor de vinhos.

Tradicionalmente, ele era conhecido apenas 
como um vinho de verão para beber à beira da pis-
cina, no entanto, os rosés mais sérios e premium 
estão sendo cada vez mais reconhecidos por seu 
potencial de harmonização gastronômica du-
rante todo o ano. Para quem não gosta de vinhos 
encorpados, haverá sempre aquele rosé fresco e 
frutado. No entanto, para os que são do time de 
estrutura e corpo, não faltarão opções de estrutu-
rados e com uma cor bem extraída.

E quando o assunto é cor, muitos mitos já se 
criaram em torno das cores dos vinhos. As tona-
lidades dos vinhos rosés podem variar de salmão, 
pink e casca de cebola até um rubi mais claro. O 
estilo Provence, em cor salmão bem clarinha, em 
geral mais seco e delicado no paladar, tem sido 
copiado em todo o mundo devido ao seu suces-
so quando o assunto é qualidade. E aqui vai uma 
curiosidade: a principal fake news no mundo do 

#DRINKPINK

vinho é que só o rosé com cor clarinha é de boa 
qualidade. Essa afirmação é um contrassenso dos 
grandes. Nem todo vinho com cor salmão é de 
alta qualidade. A verdade é que a região da Pro-
vence, na França, é uma área focada na produção 
de vinhos rosés de qualidade inquestionável. No 
entanto, muitos vinhos de cores com bastante ex-
tração podem ser belíssimos exemplos de quali-
dade. É o caso daqueles produzidos na região de 
Navarra, na Espanha, ou Tavel, na França.

Intuitivamente, pensamos que a cor do vinho 
rosé é uma mistura de um tinto diluído com água 
ou misturado com vinho branco. Na realidade, foi 
assim que os rosés surgiram 7 a.C. Sabe-se que boa 
parte dos tintos produzidos pelo Império Roma-
no eram mais rústicos e super tânicos, muitas ve-
zes imbebíveis. Para tornar a bebida mais palatá-
vel, era normal diluí-la com água ou misturar com 
vinho produzido a partir de variedades brancas. 

No entanto, hoje um rosé obtém sua 
bela cor a partir de um contato mais rá-
pido da casca da uva tinta com o mosto 
durante o processo de fermentação. Basi-
camente, o rosé é feito exatamente como 
o vinho tinto, mas o suco das uvas não 
fica em contato com as cascas por mui-
to tempo. As cascas dão ao tinto sua cor 
escura; é onde está o pigmento. Após o 
esmagamento das uvas, os líquidos e os 
sólidos entram em contato uns com os 
outros (esse processo chama-se mace-
ração). Quanto mais longa a mace-
ração, mais escura é a cor do vinho. 
Para um rosé é 
apenas uma ques-
tão de horas essa 
maceração. Além 
disso, os rosés 
fazem sua mace-
ração em tempe-
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raturas mais baixas para preservar os delicados 
sabores de frutas e os seus aromas. Serão as va-
riedades das uvas usadas nos vinhos que determi-
narão o perfil de sabores e aromas do vinho final. 

Segundo a Rosé Wines World Tracking, o 
consumo mundial de rosés está em curva ascen-
dente. Em 2019, foram bebidos 23,5 milhões de 
hectolitros. Essa quantidade é 23% superior ao 
consumo global em 2002. Nesse mesmo ano, 35% 
do consumo dos vinhos rosés foi feito pelos fran-
ceses, seguidos pelos norte-americanos, com 15%, 
alemães (7%), italianos (5%) e ingleses (5%). Isso 
prova que o maior nível de consumo ainda está 
nos países mais maduros para esse tipo de bebida. 

Já no Brasil, em 2014, o share de mercados dos 
vinhos importados rosés era de 1,8%, segundo a 
Ideal Consultoria. Terminamos 2019 com eles 
representando 5,4% dos vinhos importados. No 
mesmo ano, na Inglaterra, o rosé representava 
cerca de 12% do volume de vendas de vinho no 
off-trade (Nielsen). 

Quando o assunto é harmonização, como o 
rosé combina características das uvas tintas com 
traços da personalidade das uvas brancas (taninos 
baixos e acidez marcada), ele acaba por combinar 
perfeitamente com uma grande variedade de pra-
tos. Para um rosé mais leve, recomendo harmoni-
zar com frutos do mar e saladas que ressaltem os 
sabores frescos do seu vinho, sem sobrecarregar 
sua personalidade mais delicada. Já para um rosé 
mais escuro, com um corpo mais pesado, sugiro ex-
perimentar com pizza ou carnes brancas grelhadas.

Normalmente, os rosés não são para enve-
lhecer. Sua idade média no mercado deveria ser 

de até 5 anos, afinal, o objetivo é beber vinhos 
frescos e aromáticos. No entanto, temos algumas 
raras exceções que ficam maturando em madeira 
por anos e são exemplos de vinhos de guarda – é o 
caso da bebida produzida pela Viña Tondonia. Na 
minha opinião, o melhor exemplar que você po-
derá beber na sua vida. Infelizmente, são vinhos 
“unicórnios”, ou seja, são raros, dificilmente se 
encontra uma garrafa para comprar. 

Independente do estilo, da região ou do pre-
ço, o certo mesmo é entrar nessa tendência de 
beber pink. Consuma vinhos rosés, use a hashtag 
#drinkpink e entre nesse mundo sem volta. Os ro-
sés irão te conquistar. E você, caro(a) leitor(a), não 
irá se arrepender.

#drinkpink

karene vilela

Enófila por paixão, Karene Vilela (@kvilela) é 
publicitária formada pela Escola Superior de 
Propaganda e Marketing (ESPM). Imersa nos 
vinhos pela Associação Brasileira de Sommeliers 
(ABS) e Sommelier formada pela Court Master 
Sommelier (@court_of_ms_europe). É detentora 
do título DipWSET (Nível 4 da escola Wine & 
Spirit Education Trust @wsetglobal), certificada 
pela Wine Scholar Guild (FWS/IWS/SWS) e 
CEO da Portus Cale (@portuscalevinhos). Além 
disso, é sócia idealizadora do projeto Got Wine? 
(@gotwinesp). Atualmente, é uma das poucas 
brasileiras a ser aceita como estudante do Instituto 
Master of Wine (@masterofwine)
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Um esconderijo de luxo 
em Montenegro

lifestyle | um esconderijo de luxo em montenegro
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EU nunca poderia imaginar duas coi-
sas: 

1) Que Montenegro era um país 
apaixonante.

2) Que lá existiria um hotel-
-boutique digno de suspiros e êxtase total.

Entre visitas às praias de águas cristalinas, 
montanhas sagradas e cidades medievais cheias de 
cultura e história, tive o prazer de me hospedar 
no Villa Geba, em Sveti Stefan, a seis quilômetros 
de Budva.

A metros de uma das praias mais incríveis da 
região, o hotel possui oito suítes debruçadas so-
bre o Mar Adriático e com a icônica ilhota de Sve-
ti Stefan ali sorrindo para você, dia e noite.

Muitas pessoas incluem Sveti Stefan no ro-
teiro apenas como passagem, mas poucas sabem 
que existe uma pérola escondida nesse pequeno 
paraíso, que vale uma parada. Minha estada no 

Villa Geba serviu para “acalmar e respirar”. Como 
é bom desfrutar de uma paradinha assim no meio 
de uma viagem corrida!

O hotel é membro da Small Luxury Hotels of 
the World, em cujo portfólio só entram hotéis “an-
ti-rede” e com espírito independente. Ele não tem 
propriamente uma recepção. Somos gentilmente 
recebidos com uma taça de espumante e encami-
nhados para nossa suíte. Só que a luz que emanava 
do terraço me atraiu e, ansiosa que sou, dei uma 
corridinha até lá e curti as borbulhas ali, estupefa-
ta com o cenário que estava à minha frente.

“Nada é mais moderno do que a Antiguidade.” 
Essa frase de Karl Lagerfeld traduz a arquitetura 
e decoração do Villa Geba. Há fortes referências 
clássicas, como as colunas gregas da infinity pool, 
misturadas a objetos de design contemporâneo 
em cada cantinho.

As suítes são gigantescas e inspiradas em deu-
sas. Todas com decoração diferente uma da outra 
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e igualmente luxuosas. Tudo muito elegante, mas 
sem ostentação. Um bom gosto extremo.

Ficamos na Suíte Selene (Deusa que personi-
fica a Lua). São 100m² muito bem aproveitados, 
divididos em sala de jantar, estar, cozinha com 
toda infraestrutura, dois quartos e dois banhei-
ros, sendo um deles com uma bela banheira de 
imersão, tipo freestanding. E os dois lotados de 
amenities italianos da La Bottega. 

Os móveis luxuosos com design contempo-
râneo são a combinação perfeita para deleite e 
conforto. Eu não sabia o que mais me encantava: 
se a atmosfera aconchegante do quarto ou a pai-
sagem que invadia poeticamente nosso olhar a 
todo momento.

Em êxtase, segui para conhecer a piscina e 
curtir o spa. A piscina tem um glamour único, 
com borda infinita e colunas gregas belíssimas. O 
terraço tem espreguiçadeiras com design arejado 
da fabricante belga Tribù. Um convite perfeito ao 
“dolce far niente”. No mesmo andar fica o peque-
no e charmoso spa, com sauna seca, hamman, hi-
dro e salas com terapias corporais (pagas à parte). 
Sempre com um chá à disposição dos hóspedes 
e toalhas felpudas por todos os cantos. O hotel 
é muito pequeno; ainda assim, não encontramos  
ninguém. O spa era só para nós.

O restaurante Muse, comandado pela Chef 
Olivia Meli, é considerado o melhor de Budva. 
Com cardápio enxuto, serve pratos franceses e 
montenegrinos. Importante reservar. O terraço 
oferece vista translumbrante para a pitoresca 
ilha de Sveti Stefan, e a área interna é igualmen-

te aconchegante, com arranjos florais, velas e so-
fás modernosos. Ali também é servido o café da 
manhã. Fomos brindados com a presença de um 
arco-íris lindo se exibindo para nós nas primeiras 
horas da manhã. Ô sorte!

Depois de um delicioso jantar à luz de velas, 
chegou a hora de descansar na cama mais macia da 
viagem, com lençóis de fios de algodão egípcio. O 
serviço de turndown veio com mensagens em cada 
cabeceira, tapetinhos com pantufas e a TV ligada 
ao som ambiente de música brasileira. Amo isso!

Impossível não ter bons sonhos, né?
Sem dúvida, o hotel vai te deixar inebriado, 

mas não deixe de fazer uma caminhada de cinco 
minutos até a praia. Sveti Stefan é cercada por 
duas praias de águas limpas e transparentes com 
pedrinhas lisas avermelhadas, cinzas e brancas (o 
ideal é usar aquelas sapatilhas de borracha ou neo-
prene). Essas praias se convergem num istmo que 
serve como “passarela” até uma ilhazinha medieval 
do século XV onde fica o famoso Resort Aman (es-
tava fechado quando fui, por conta da pandemia). 
De lá, caminhe até Villa Milocer, antiga residência 
da Rainha Marija Karadordevic (1900-1961) e, pos-
teriormente, de Josip Broz Tito, o responsável pela 
unificação da antiga Iugoslávia. 

Aproveite ao máximo, mas volte a tempo de 
assistir do alto ao famoso pôr do sol e fazer um 
brinde à vida. 

Coloque Montenegro na sua lista de desejos. 
Poucos brasileiros visitaram esse pequeno paraíso. 

Confira a viagem completa no Instagram  
@natripdaju.
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A cineasta neozelandesa Jane Cam-
pion é uma roteirista e diretora di-
ferenciada. Fez apenas 20 filmes. 
Não fazia um longa-metragem (di-

rigiu episódios da série TOP OF THE LAKE) des-
de 2009. Até hoje é lembrada por sua obra-prima, 
O PIANO (pelo qual ganhou o Oscar de Melhor 
Roteiro e foi indicada ao de Melhor Diretora). 
Era um filme muito duro e difícil, sobre o relacio-
namento entre uma mulher abusada e seu algoz, 
uma narrativa forte, profunda, dolorida, mas re-
pleta de sensualidade.

THE POWER OF THE DOG (O ATAQUE 
DOS CÃES), em exibição na Netflix, é um wes-
tern que narra a vida de dois irmãos donos de um 
rancho em Montana (que lugar deslumbrante!) 
cujo precário equilíbrio de poder é abalado quan-
do um deles resolve casar-se e trazer para o ran-
cho a esposa e seu filho afeminado, um estranho e 
introspectivo estudante de medicina.

O irmão mais forte e bruto, o enigmático Phil 
Burbank, é outra notável criação do ator inglês 
Benedict Cumberbatch, um dos maiores talentos 
atuais na arte de representar. De SHERLOCK a 
DOUTOR ESTRANHO, de FRANKENSTEIN 
(nos palcos) ao advogado militar de O MAURI-
TÂNIO, ele é sempre perfeito. Em THE POWER 
OF THE DOG, há várias cenas em que a câmera 
de Jane Campion fica minutos a fio em um close 
no rosto de Phil. Como poucos, sem dizer uma só 
palavra, Benedict faz cenas muito importantes 
para a compreensão do personagem e da trama.

O Ataque 
dos Cães

Kirsten Dunst, Jesse Plemons, o australiano 
Kodi Smit-McPhee (uma brilhante revelação), 
Genevieve Lemon, Kenneth Radley, Keith Carra-
dine e Frances Conroy compõem um elenco mui-
to acima da média.

O filme usa e abusa de olhares, closes em pe-
quenos objetos e cenas incríveis nos ambientes 
abertos de Montana, especialmente montanhas, 
nas quais a história busca imagens essenciais. 

O filme – como o rancho dos dois irmãos – é 
muito duro. A castração de um terneiro, em deta-
lhes gráficos, ou a autópsia de um coelho indicam 
a violência dos relacionamentos entre os persona-
gens. Particularmente interessante é a quantidade 
de cenas com luvas. Fica fácil para o espectador o 
que Jane Campion quer dizer com isto.

THE POWER OF THE DOG certamente não 
é um filme que todos irão gostar. Ao contrário, é 
um filme difícil e que exige coragem do especta-
dor. Assim como a vida rural em Montana naque-
la época.

MARCO ANTÔNIO BEZERRA CAMPOS

Advogado e cinéfilo. Foi presidente do Clube de 
Cinema de Porto Alegre por 18 anos e é editor do 
O Cinemarco (www.cinemarcoblog.net)
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Feliz 2022.

Aponte a câmera  
do seu smartphone 

para assistir ao nosso 
filme de fim de ano.Que a gente sempre possa ser parceiros 

para dançar, pular, plantar e colher.
Lutar, porque nada vem fácil.  
Sofrer, nem que seja um pouquinho.  
Que a gente possa ser parceiros para cair e levantar, 
passear, viajar. Se emocionar com as conquistas. 
Se apaixonar de novo. Vibrar, ajudar o outro,
 inovar, transformar. E evoluir.

Mas, principalmente, que a gente possa estar 



	» Relacionamento com a Mídia, 
Influenciadores, Formadores de 
Opinião e Produção de Conteúdo

	» Comunicação Corporativa

	» Comunicação Digital

	» Inteligência de Dados

	» Design e Audiovisual

	» Tecnologia em Comunicação

	» Análise e Monitoramento de 
Mídia e Presença Digital

	» Relações Públicas e Eventos

Equipe
multiprofissional

Setor de Autarquias Sul Qd. 5, 
Bl. N, Salas 901-921 - Ed. OAB 
CEP: 70070-913 - Brasília/DF 
Tel: (61) 2107.9300

Sede em Brasília (DF)
Escritórios em São Paulo (SP),
Manaus (AM), São Luís (MA)
e Porto Alegre (RS)

30 anos  de 
existência

Entre as 15 
maiores do país

Inteligência em comunicação para empresas, 
órgãos governamentais e terceiro setor.


